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A Conferência
da Mantiaueira

dr AmiirHki XASCOSVrâm
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DIFUNDIR
AJUDAR

EQUIPAR
OS JORNAIS
DO POVO
Prestigiosas personalidades, de diver»

*os setores da vida nacional, acabam de
conclamar a classe operária e todos os
patriotas a 3e mobilizarem numa gran-do campanha de ajuda aos jornais po-
polares, aos jornais que falam a verdade
ao povo, os únicos jornais que defendera
os Interesses do povo, a paz e a indepcn.
déncia nacional.

15 MILHÕES DE CRUZEIROS procisam ser levantados e hão de ser levan-
tados de l.o de setembro a 30 de no.
verabro. O Apelo endereçado ao povo— e que divulgamos na última página —
nâo deixará de ser atendido pelo povo.Os trabalhadores de vanguarda to-
marão nas mãos o Impulslonamento des-
ta campanha. E, no curso dela, saberão
multiplicar rapidamente a difusão dos
jornais populares, para que a orientação
de LUIZ CARLOS PRESTES ganhe ain-
da mais amplamente as massas e oriente
suas lutas pelo bem-estar, pela paz, pelo
progresso do Brasil, por um governo ver-
dadeiramente do povo.
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(Reportagem na pág. central)

,i^t

O Povo Francês
Diz NÂO!

Â Politica
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sim nao pode Conlinuqt!
-Dizem cs Mineiros de Cresciuma

Os mineiros de Creécíuma
tio boatos que nâo vêem a
lus do »oi. írabaiham Oc IU a
11 borai r.o sutrscio. U Ura-
no ê de 6 toam, mas os patrões
P ifsm por i nt-iaca um preço
miserável, 0 <p»t obr.^a es
opera no*, para nào raonvrem
c>. fome, tiaoaihar muito tnais
tempo. Alem disso, as condi-
çóes de trabalho arruinam a
saóde do mineira As gAl&l&s
oáo têm ar suficiente tstiv
coutrsm choãs dágua, tendo
os homens de trabalhar mer
it.-j.6i s o dia lodo. O carvão
é arroneae© das minas por
meio de vafr netos empurra-
das pelos próprios romeiros,
correndo isobre tnlhos d- ma-
detra. Vm ho.r.orr. cm;.urra
L.-.i.-t vagonete contendo qua^e
uma tomada a uma d;.*..arca
de quilômetro e meio.

Mineiros cem um ano de
serviço ja se encontram arre-
bentados. ricam impossibilita'
úos de trabalhar, mas o Insti-
tu to lhes nega aposentadoria,
dizendo que eles não tem na*
da, que não querem é traba-
lhar. ilá mineiros que voltam
ao trabalho e caem no interior
ias galerias, os companheiros

-*t**********************~*****

os retiram de li quase mortos.
SLu ri.st* o menor tegurãn*
ça no tr-balho. Ha p^oco tero*
I». uma barreira caio • msr
tou trei jovens.

At ounas firam dÍ*taat*M da
eidflde. Os rumem §0 vivem
para o trabalho, que cof.$t«tui
vrmaceiro castigo, até morre-
xvm no fondo de uma m;na.
bus viaa ?-- nesrra. nio tern
beeza; náo conhecem dhwttfel
nem repouso. üo vêem 41 ccr>
rujas pianoo e-os moregos
votado. As «casas» em que
moram os mineiros sàs uns
galinheiros da pior espécie e o
mesmo que morar na ras Na
Mineração Gerai do Krasii que
é de ura tal Barbado, vuigo
Macano, existe uma «viu ope-
rima» com 78 caias, qu- r.t-m
mictones tèm. Enquanto isso,
os patrões obtêm lucros lsuo-

losos. ficam raibonàn¦•: em
pvuco tempo, como um t.*u He-
nberto Hiiee, qn* «ra um tp*"
taeot quando aqui cnegr« e é
b j< Ouao ae milhões, como um
outro, oc nome Confia, ^ue é
ho/e milionário. £ todas ma*
fortuna» eao acumulada* fias
iMtaa dos ope rir. os.

Mas, nos ja vimos que nio
ê posfivtt ccntinuar *j£im.
Organizamos o nosso HMbcatt
T •• a lutar por nossas neceist-
tíades. Lutamos eontra 1» oc*
i^go colocado i frente desse
sindicato e apoiado por um
chcíete do F. T. B., e tenvo-
camos uma assemo:éia *»ara
tratar de nossas reivindicações.
Já deliberamos dar um prazo
aos patrões para que sejam
atendidas as nossas rt- .. .
ções. Se &es náo nos atende-
xem, iremos i greve. Fura is-

se. já prt-psramct crm**jc>s
nas um « «•colhemos uma
comissão central. Us peieg»s
nio poderão impviir noa^sa iu-
ta, porque quem Ortgir* tudo
é a corru são centrai, qu* tem
o apoio da mas a d s mireir a,
Mdto dia mau decidioos a lutar
per quetrar a canga da raise-
na e oa opressão e construir
um futuro melhor. (Do correr
punoente em Crtsciuma).
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Racionamento exn São Paulo

ROUBADOS EM 2 HS. DE SALÁRIO
OS OPERÁRIOS DE MATARAZZO

Posta
Restante

******

Oesde nossa última edição,
•ícebemos cartas e coleções dos
•eguintes leitores: Francisco
Antunes, Walter Anastácio, R.'estana, Raimundo Coelho,
a^los Alexandre, Waldivino
árias, Nercianc Batist; Silva,
alixto Santos, U-bano Souza,

i. E. Marcondes, A. Jorge
osta, Edeivita Prado Siquei-

a, R. Gastão, Amaurf Renaux
eite e dos correi pendentes em
ão José dos Campos, Mossoró,

-raraquara, São Paulo e Es-
rada de Ferro Paulista.

2ío bairro do Eelenzinho. na
conhecida artéria que é a Av.
Celso Garcia, bem defrcnle à,
Eua Passos, esta situada a
gTand:csa indústria do sz.
Chiqutnho Matarazzo, r-itea*
tando um visível letreirc, no
cimo do portào de entrada:
«S.A. I.R.F. Matarazzo».

Pois bem. Essa é uma das
indústrias capitalistas 3e nos-
so país que, atualmente, im-
pôs aos seus operário3, o ho-
rario de 6.1/2 horas de traba-
lho por dia, reduzindo o seu
ordenado.

Agora, diga-me o leitor, ca-
mo poderão manter-ae êí^es
trabalhadores, se ganham are-
nas 1.500 cruzeiros por més?
Como poderá viver, tendo íi-
lhos para sustentar o aiuguel

para pagar? A maioria gauha
pouco e, ainda lhe roubam 2
horas de salário. Sim, isso é
roubo. E' roubo porque ^ada
tem o povo que ver com a
falta de energia elétrica. E, se
falta eletricidade, o povo náo
é culpado.

A Light impõe o raciona-
mento, mas os industriais
descarregam todo o p5?o sô~
bre os trabalhadores. A hom-
ba sempre estoura na mu do
mais fraco e o sr. Chvjumho
nunca sente e nem escuta o
estouro. Que se amolem cs
operários, dirá consigo.

Justiça? Ora, esta é jima
justiça doa patrões que até
aos nossos ouvidos faz mal.
Justiça a faremos se nos unir-

mos para exigir da Light um

INDIGNAÇÃO EM SÃO JERÔNIM9
Rebaixa de Salários na Mina de tíutiá
fsREBCE o espirito de revolta entre os valo*
Sr. rosos trabalhadores das minas de 8âo Je-
rônimo que lutam em ação comum com o co*rônimo que lutam em ação comum com o co-
mèrcío varejista.

O salário de 19.^7 até 1953, em vez de ser
aumentado, tem sido rebaixado, tal como acon-tece com os madeireiros do Poço 5A. na mina
dos Ratos, que tiveram um corte de 300 a 600
cruzeiros em seus míseros salários. Este fato,denunciado em reportagem feita pela *A Iribu-
na-», cavrou ind^mação entre todos os minei-ros de São Jerômino.

A remessa daquele jornal esgotou-se ràpi-
damente. Os mineiros, cheios de indignação,
pediam que fossem repetidos os protestos e de.
núncias, desta vez, não só dos mineiros mas
de todos os trabalhadores prejudicados. Todos
a quem falamos resvondem: «Vamos apressar
nossa unidade e organização a fim de irmos á
luta, não só pela tabela de 50 por cento de au-
mento de salário, como pelo imediato vagam,ento
dos SQO cruzeiros e pela restituição do salário,
dos madeireiros, como denunciou iA Tribuna-».

Os bravos combatentes madeireiros do Poçts
tA, vem recebendo a mal? ampla solidariedade
ie todos os trabalhadores das minas que vão to*
mando cnvhecimento do tremendo golpe dad<i
neto CABEM.

Embora já esteja o processo na Junta âe
Conciliação c Julgamento de São Jerônimo, os
mineiros confiam cm suas próprias forças e-rêem ove só através da luta velos "eus direitos

. 1 reivindicações, serão atendidos. Todos tomam'orno exemvlo do me fazer as vitoriosas areve-s
te Râo Paulo e o dos valorosos marítimos brasi-
<eir08.

Por tuão a que temos direito e pelo que%ecensitamos, vimos travando lutas voderosas.
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paradeiro nesse feroz raclc-
namento. Além da reacená-
na empresa oetxar í&iax a
luz ao povo, ainda coopera
para que a nossa geme seja
ultrajada e massacrada per
industriais que obrigam os
seus operários a trabalhar no
regime de coerçào. Digo coer-
ção porque tive uma ligeira
palestra com alguns emprega-
dos da Matarazzo e do cLani-
fício Santa Virgimat que
mantém as mesmas horas de
serviço para os seus erupro-
gados. E, em meio de pales-
trás fui informado de pie não
se pode reclamar nada a res-
peito, sob pena de ser posto
no olho da rua. Ora, então ae
demite um operário por re-
clamar os seus direitos?

Onde e quando, existe tuna
lei dessa natureza? Essa é a
nossa livre e democrática
Constituição? Essa é a pro-
teção que o senhor Genilio
Vargas dá ao trabalhador? E,
afinal, pergunto se estas são
as leis trabalhistas que te-
mos. 1. |

Só unidos e crganizaaos, os
operários de Matarazzo como
de outros tubarões podem con-
seguir que seus direitos se-
jam respeitados, não serem
descontados em seus salários,
forçando o patrão também a
lutar contra o racionamento,
a) A. Tome.

recorrendo á greve como a arma provada dos
trabalhadores para exigir nossas reivindicações
e também dar posse à Diretoria eleita para nos*
so sindicato, como fizeram os marítimos, queobrigaram o Ministério do Trabalho a empossar
a diretoria do 8indicato dos Operários Navais
o a destituir da Federação o seu inimigo La*

ranieira. (a) lUIZ
•(;-;';

Responden-
do ao leitor

1 CLÁUDIO — (S. Paulo)
^— Com referencia à sua su-
gestão relativa a uma edição
especial da VOZ dedicada
aos mártires do massacre do
presídio «Maria Zélia», pode-
mos informar-lhe que o cri-
me ocorreu a 21 de abril de
1937 e não a 17 de agosto de
1936.

'! — Agradecemos a oulra'
óugestão para a publicação
de um novo livro em folhe-
tim, a exemplo do que fize-
mos com a Biografia de Stá-
iin. Vamos estudâ-ia e lhe
pe<flmos que continue a en-
viar-nos sugestões, bem como~orresDondências de empresa.
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"Operários Paulistas
na União Soviética" \

Drirjo futtr m% ri; «H
Ch*frvarèe »Ahr* o ÜWO «t*p«*
ránt« Paulistas m ÜBtto C*.
vté«H-â». Qu*ro destacar aqui
o rel&to de RsiWsfK* A jítnte
quando II a pane dele tem i
Impressão de o eitar aeompa-
nJtafld® passo a potsm. às ie*
rmm tansbém ièm seus mer.-
tos, bem forno fatk&a, que co-
montarei em outra carta.

Sobre a ôfeitar&o devo dl-
zer que doa 13 que me en -ar-
r«Tuei dt vender. 10 ja foram
vendkl a A <Uf^cuidado está
em que os optriiii» nio dis-
p<*em facilmente de Cr$
30.00 ptn adqulrs-lo. alguns
ficam devendo, para pagar

dfpols, Al|íu«i mmn ftcfuu,.que minem ommm* .'
a infâmia *•<.§ »?,-,..,_
O que na imns náo 5TS2ano» oe crtaça • úe mP,Jl
^?-« ««** w Umoem t\14 náo ns nada dewa -íhuH
*•£«*'*<•• «ia fam.tw £»o exiate aqui no Br^i' <Zde, remo «leitor» da Ugn.J* e«r<mtrt! ca*âi « q^,^em que hemens « mulhcttt
habitam na major pronmç^

Empem que este volume i*
Ja o primeiro de outra tan.fa. que baverfto de nsir va*da melhores, (u.) j. a;sy
(8. ;....,.

"Tiras" e Anticomunismo
Para Roubar os

Trabalhadores
Escreve NAZARENO CIAVATTA

A «Empresa de Transpor-
tes Kc^mos Ltda.i. em Sâo
Taulo, à Rua Almeida I iraa,
1414 protegida peia policia
poütica de Garcez. pretica
toda espécie de roubos c«n-
tra cs trabalhadores. Sfio
seus donos, o tal Am unha e
Nabor Pereira da SPva. .'.n-
tunha, ébrio contumaz ea
metido a valente contra os
operários, mas. um dia, um
ajudante deu-lhe u:aa boa
surra que acabou co«a sua
prosa. Quanto a Nabor é
auxiliado em suas arbitra*
riedades por um seu . rren-
te anti-comunista e anti-
go <tira> de nome Moacir
Ferreira da Silva.

Quando esses homens de-
sejam demitir um empre-
gado, usam des mais in-
fameg processos. Lançam-
no em trabalhos pesados,
utilizam-se de »lu.n«a3,
etc Eu fui demitido por
não querer arriscar a vida.
com outro companheiro,
carregando feixes de lerro

EXPLORAÇÃO NA
CONSTRUÇÃO •
CIVIL

Violação das leis trabalhis-
tas e exploração do trabalho
de menores é o que existe
nas construções dos edifícios
do Sindicato dos Aduaneiros,
Santa Mônica e Marques Fer-
reira, na cidade de Santos.

Os empreiteiros são Anto-
nio Rodrigues Ruiz e Valen-
tira de tal. Valentim exerce
também as funções de fiscal
e vive aos berros com os tra-
balhadores. Esses explora-.io-
res obrigam os operários a
trabalhar nove e dez horas,
por dia sem.pagar horas ex-
trás, não pagam os domingos
e feriados e nem sequer o adi-
cional das horas de trabalho
noturno. Tampouco dão té.*ias.
Quando um operário exige
férias, a resposta é que serão X
pagos no dia da despedida do
trabalhador. Ninguém é ie-
gistrado e, sem direitos, os

pesando 120 quiloá, tenda
de passar por cima de ou.
tros ferros espalhar}** dcío
chão.

Para náo me pagarem aIndenização. Moaeir arran.
jou um pobre diabo t ;urm
pagou para denunt-ar-me
ante o deleendo de nomeia,
como ctmunista. Recorri ao
Sindicato, reclamando con*
tra a negativa do patrão
em nacrar-me os 2.S0O cm»
zeiros a que èu tinha di.
reito. O advogado do V ió>
cato dos Condutores *» Veí»
culos, um tal de Dr. Cid, não
passa de um homem a -.r*
viço d-s patrões. Na hora
da audiência ao invés de
defender minha causa. p?r«
maneceu calado. Disse-me
qüe eu não seria indeniza»
do porque havia «graves
acusações» contra mim.

Outro caso. A erpn.esa
não registra os jo^rérios,
muitas vezes por um ano
ou nunca. Per n5o contrt*
buirem p2ra o IAPETC -39
ODerários que ficam ic^ntes
não são atendidos naque*
le Instituto quando a elo
recorrem. Há pouco tempo
pr-curei a assistência do I«
APTEC. O medico decla.
rou que eu não tinfn oirei»
to; pois os patrões não joií-
tribuiam como manda a
lei. Respondi-lhe que o Ins-
tituto deveria brigar om o
patrão e não com o opera*
rio. tendo o médico con»
cordado comigo. Deu-me um
cartão para meu trata;nen»
to e o da minha famiiia e
a «Kosmos» foi intimada a
recolher a importância cor*
respondente aos 28 meses
que ali trabalhei. i

mOPERAM
[*#*****>***

ttMter Betarasévrlt
ÍÜAO BA UM A p8uas tt bati

trabalhadores são despedides |i 3^0 PAsem aviso prévio. Os menores,
qu'? fazem trabalho de adul-
tos durante o dia. ficam de
guarda na obra durante a noi-
te. Os operários Mario Car-
doso Lins e Manoel Gonçalves
de Souza foram tnaidados
embora, sob a falsa alegação \'de que não estavam produ-
zindo e com o desafio provo-
cador de que fossem se qaei-
xar ao Ministério do Traba-
lho.

Mas quem não vê que não
adianta queixar-se áo Miais-
tério do Trabalho? O cami-
nho certo é o que leva para o
Sindicato, pois é unindo-se
que os trabalhadores em cons-
trução civü acabarão cem
esses abusos, (as.) hashroMoreira < • : • ¦ ¦ l

»ATBJ^: A*. Elo itruu«, f
íõl - 17» and. - *a* ttli ¦

ii o - ttu à»s
t.»taaaat*ê. M, Sa» iS? f. |MéiUilik. m. He* falontáne* yom ettrui, ssit s«ts *m
HECkm — Bos Sa P>laifti
SSi, Smtm M - Sd. Saci;
saí vauuis — stat, tou> as
Uea*. u Saia l; hiiUtâ.--
L.E/.& —• Poa Rario do «u<9
Bntcm, ms, Sal» ti.
Endereço telesráflco ds SL;-'

%xu • 8acuraaist
VOZIÊK1A

ASSlMAVVltASf

Scmeatral ••»•»,„.•,.»• W»®9
Truneciral ni.i.«3ti»«
M* AraiM •«•••••••«••
H* atracada •«••«•a*ae
Cate SemaaSrte ê e.
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C1FIS, nMITU AI.BOIU»,
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A LE/ D£ FIDELIDADE
AOS EE. UNIDOS

%.. A VOZ DO DONO
«Um r-ai'inna>i*mo extremi*

ta, «m certo* pa'***a tns Ame-
rira ,o Sul», é alimentado por
um dogma enganador, mn. efi-
caí r>»e dogma prriende qur
o» pat»e» da Amínra Lntlnx
são pobre» jnimmente purnur
foram explorado» erm t^cru-
p< » pelos pnlsea muis tndus-
Utalizado»...

... O» comunista, acharam
qce lhes era aproveitável se
rssoclnrem ás aspirações na*
c.onalbitAs e alimenUr o logo
das ambições naelonallr':s.

... Para desenvolver a aun
economia, o govern. braai.ei.
ro Jevcrá encorajar novas par*
Uclpaçôes de capitata p-*.adoa
locais e estrangeiros»,

(P .vitorio dc Et»erüio«"er ac
Ccr.preaso Americano, sobre o
prtfjran.n nort^-america*" de
«segurança» mútua, 17-8-53).

I

O LACAIO EtEPETE.«.

«No eampo do livre exerc.*
40 daa utivi.it.il.a político,
yit umarma. oa abuso» diqucies
our no dedieair. a certa» cam*
pri.has de fundo e orientação
comunistas vèm se tornar do,
er tre noa. cada vez mal» acen*
tu.dos...

fVonsa KxrHínrla. <W há
tntuto, reconheceu a grand»
Iftruna o determinou forwem
feitos o. estudos Indispenuá-
veta a um anteprojeto de sei
s ser submetido ao Congresso
Nacional, no qual se tivesse
t^i v:ata, sobretudo, o absolu*
to rtapeito às garantias dos
duetos individuais».

(Da exposição de motivos da
lei de tnfldelidade a Pátria,

j reparada pelo general faa-

Swta Caiado de Castro).

A QUEM ATINGE A LEI MONSTRO ?

A TODO 0 POVO — B* proiMo ser contra o ooverno
tÂberdado de opinião, só desde que seja dc ocòrdo com ou par-
tutoa consentido» pelo governo. Ò artigo St amplia imensa.

vento o campo de arflo do* bandido» policia», pois epotifa co-

Z crimo ctôda atividade, ostensiva ou clandestina, awlquer

Juc sem a fo—a ou melo empregados*, que náo eonvenha aos

vendilhões da Pátria.
A CLASSE OPERAPIA — Todas as garantia* da toflftó*

lerdo frobn/niara sâo sumariamnito Uqnidada». L Wdrfjnoçrto
L Ir, fascista i *cnu*a farta para rertsflo de contrato dr tra,

ío/irn». Assim viram letra morta a estabilidade no emprego, o

eviso premo, etc.
nfl CAMPONESES — Os trabalhador rs da terra que lu*

iam velo direito'd terra para os que nela trabalha *Wo pa*
emento em dinheiro. eon>ro os contrato, escorchautee. em

?:Z contla a escravo do latifúndio, ^f^àeulodo regime

de Getúlio e do* americanos, ficam á mercê da policia.

08 FUNCIONÁRIOS PMW08 E TWAJ.BADOWS
T>n GOVERNO - A le£mon~tro cita nominalmente os eertfdo*
res públicos atim, e inativos, federais, *«'«rf«"''VTS,
tvinrouien*. e ai»da aos et»mr*nndns *c empresas d* *£"*£
%(>ta\ de empresa* lucervnradasAVuiáo ou rme pnem£
»%*„rfio. fenrdo dr i„r,n,tn* nu an-Vm» outra *mtfia*n

r.Jn< Jl,<do* o, torM. dn ^¦'•^•33*
J« àf^frnp. os mar*?*:** dn iMde, os trabalhadores rodovia-

no* e até os *»«<« modestos paris,' 
ns SECVntTAPina - Os tuneiqnários das companhias

it seguro» sâo especificamente citados.

na MU TTARE8 - A lei fascina se volta cn*t~a os bra-

*,™ tardalsRZtra o, oficia* dn ativa e da r^rva. con-

% Za^ns cabos e soldados, mantendo-os sob a ameaça da

justiça militar.
M lei tarada n*o passará. A união e a luta dos brasi-

BPlros esmagarão o código da escravidão americana.

Ce!
EDITORIAL

içits Com a
OSSO povo sempre exigiu dos governantes o estabele*

* - - cimento de relações normais com a gloriosa União So-

I viética, saudada e apoiada calorosamente pelas massas po-
pulares desde o dia em que surgiu. E foi com mconíida
alegria que os brasileiros receberam d primeiro embaixa-
dor soviético no Rio, logo após a histórica vitória sôb^e o
nazi-fascismo, construída fundamentalmente pela luta he-

| róica e abnegada dos povos soviéticos.
% Os governos impostos ao Brasil, entretanto, obedientes
í à política de guerra do Departamento de Estado ameri-
| cano, vêm contrariando acintosamente essa aspiração do
t povo, recusando-se a reconhecer a U R.S.S., a China e o»

| Estados tíemocráNco-populares, pa-ses ou*, abrangem um
% terço da população terrestre. Neste sentido, a política ofi-

| ciai-do Brasil tem se limitado a servir de vir instrumento
| às manobras e trapaças tio governo belicf-ta dos EE.
|r UU. Basta recordar a ruptura de rs!aç"es com a URSS.
I há seis anos, realizada à base das provocações mais vergo-

nhosas e grotescas, como o reconhecem hoje até mesmo os
seus mais graduados protagonistas.

De então para cá, os governos de Dutra e Getullo

| não fizeram mais do que se agachar sempre ante as exi-

% gê.uias devoradoras dos magnatas ianques, que acerlua-

| ram seu domínio sobre o pa's, controlam as posiçces-chave
| da economia nacional, monopolizam seu comércio exterior

^ e ditam a política seguida pelo itamarati.I
f, Mas, como acentua Mao TseTung, no mundo de ho-
% je, não há futuro para os governos que se apoiam no

| imperialismo americano... Seguindo a politioa de guer
% ra traçada pelos senhores do dólar, .ornando^e pois cada
t Vez mais um apêndice do. «colosso do Norte», a cama-

| filha dominante conduziu o Brasil às bordas do abismo.

| com o estrangulamento de seu comércio exterior e a agra-
§ vação sem precedentes da situação de fome e miséria das

Ejilk »«/^^® m à* mt ^^

L'3 ^Kli3»w**^^ay ^^V ^WH1;; ''^s?rsa ^*u**»*" «¦ ^mm^O
Votará Por Negociações

Sm todo. o« paitea milhões de hem.n» evigem «otucáo
pacifica do» problemas em litígio por meie de n^gociaçó?» en*
tf« a» ij ..> i.r-a |.o.. ii..... t.sav aneio o«*s povos ** retu^teceu
• ganhou extraordinário alento com a aiamatura oo armisticto
na cortia. be e»»e compiexo prooiema páde ter resolvida ê
base de entendimento», porque os demai» problema* que afli*
gem a numaniuade náo pooem ser tratado, e toluoicnaoo» df
modo idêntico?

OS pronunciamentos Que e.táO SCndO feito» em tOdO O
munoo, seja peia sua insistência como pela I6rça de que se
revestem, colocam soo forte pressão ot governo» oa» poten*
oias ocidentais. Os interesse» econômico» de muitas ac«*a. po*
t ..leis reclamam a ce»»açáo da» guerra» em curso no Viet*
Nam e na Matai», chocam*se com a nefasta política da «gue**
ra'fna» e exigem um olima de entendimento e pat entre ai
naçtea.

O povo brasileiro, oujo amor á paz nlnguâm pode Igno*
rar, participa ardentemente do desejo de ver resolvida» por
meio de negociações todas as questôe» internacionais penden
tes. Manifestações pela paz de expressivas sssembleiss, o re*

gosijo de Câmaras, personalidades, organlzaçôea sindicais, fa*
mininas, juveni», nos comícios, pela terminação Ia guerra na
Coréia, conduzem Inequivocamente a essa conclusão Tomando
como base o desejo de paz da esmagadora maioria do nosso

povo, o Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz deiibo*
rou realizar um plebiscito durante o qual os brasileiros maiores
de 16 anos poderão expressar sua opinião sobre essa questão
vital. Sendo uma consulta ampla e da maior simplicidade, o

plebiscito possibilita às pessoas que dele queiram participar,
votar pela solução dos problemas internacionais mediante en*

tendimentos e náo pelo recurso à força.
Tal é a grande iniciativa lançaoa pelo M. B. P. P. a lni«

ciar-se no próximo dia 1.* de setembro e que se encerrará a
15 de outubro vindouro.

A PREPARAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUI

Os movimentos estaduais do
pa.ÜUárks da paz estão ta-
ücnUo preceder o plebiscite de
iniensa propaganda, f.esta
Capital, o Movimento Jtiio-ra
aos Partidários da Paz está
difundindo amplamente por
lóda a cidade pequen.-a vo-
lantcs com a palavra PLF*
BtSClTO, que aparece tam-
bém em «togucies* em qua-
se todos cs jomais. baS'a pro-
pagando tem por fim -^esper-
tar a curiosidade e a atenção
do povo para o plebiscito e
está sendo seguida da dttusào
de impressos do M.C.i* K c./n-
tendo o Apelo e as Daclara-
ções do Conselho Mundiil ia
Paz. bem como o Manifesto
do Movimento Brás leíro dos
Partidários da Paz a prrpo-
sito do plebiscito. Na próxl-
ma, semana, a última antes
de iniciar-se a ampla cônsul-

[axoe

ta, o Movimento Carioca fa-
ra ll::: 1:1.1111 10 111 llirca de
votos entre n população, que
scião recoihiúoa duranU o
piebascito.

No Mio Grtnnde do Sul a
preparaçilo do pleb scitd sa
desenvolve de maneira pro-
missora. Além das cireularea
a tôdns as organizações de
partidários da paz de âmb ly
municipal, o Movimento E3-
tadual de Defesa da Paz dl-
rigiu cartas a todos as Cama-
ras do Rio Grande do Sul,
sindicatos, escolas, entidades
religiosas e esportivas, mos-
trando a importância e cs e-
levados objetivos da -am »a-
nha em favor de negocaçftos.

Oa dirigentes, do movirnen-
to da paz do Rio Grande Jo
Sul têm também compr.reci»

I

í

i

ncia ilo tm
massas. Ramos inteiros da economia nacional encontram-
se ameaçados de completa estagnação ante as restriçSes
impostas pelos banqueiros americanos e pelo voiume assus-
tador das dividas acumuladas nos Estados Unidos e em
quase todos os países capitalistas. Os monopólios ame-
ricanos estào asfixiando a vida econômica do pais o que
torna ainda mais insuportáveis os padecimentos de toda
ordem que afirgem o pevo.

Ante esta situação calamitosa, largas camadas de nos-
so povo, inclusive entre a burgjesia nacional 3 os círculos
dos homens de negócios, estão a exigir insistentemente o
imediato estabelecimento de relações com a União Sovie-
tica, como rreio seguro para ampliar o co-nércio livr»
com todas as nações, única maneira de aliviar as riificul-
daües que alravessa o pais e sacudir as restrições que
pesam sobre seu comércio exterior. Ressurge assim, com
redobrada força, a exigência popular de que o Brasil re>
conheça a União Soviética, campeã da paz e, da indepen*
üdnçm dos povos grandes ou pequenos.

Por outro lado, o estabelecimento de relações normais
com todos os Estados, especialmente com a União Sovie-
tica c a China Popular — como ensina o camarada Prestes
— constituiria um «fator importante na ampliação cia lu*
ta pela par e pela indenendência nacional». Esta medida
corresponde, assim, aos mais profundos interesses de nosso
povo. que vê nela uma contribuição importante a causa
^ paz. já que virja reforçar ainda mais a crescente pres-
são dos povos em favor de negociações internacionais, em
prol 00 entendimento entre ps Estados e de repudio â poli-
tica de guerra. O reconhecimento imediato da União So-
viética é, pois, uma reivindicação nacional, que há de ser
i»iposta.ao pequeno grupo dominante_peio crescimento tíiá-
rio do clamor partido de homens de todas as correntes e a
pressão organizada dos mais vastos setores da opinião pú<
blica.
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I' VOTO ]
Sou favorável n solução do todos oi' S

conflitos e divergências internacionais por \
melo de entendimento entre os Governos, C
para que cessem o derTutuaiuvaio cio mu* \
gue o • guerra (ria. f

tMOtflM votawtí» r

-**_ .' \
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(ESTADO! >

Cédula» como a que se vé no «fnr-alniíle». Impressos dc acordo
com o modelo instituído pilo Movimento Brasileiro dm Par-
danos da Pas, senln instrumento através do qual os brarn*
loiros darão seu roto por ueqocm fies. IA célula aci>na nos

foi cedida pelo Movimento Fluminense do P. da Paz).

do aa assenibieiaa 9lndicnis.
01.de realizam pa.e trás ácbro
o plebiscito. Os trabrtinauo*
dores recebem-nos entusiasti*
camente e dáo seu calor -so
apoio à campanha, como s»j»
dedeu entre o ul r a s no sin*

d'cntor dos Corria, Gráficos ?
Portuários.

No interior do Estado, b
dlvulgaçfto do plebiscito *
fei:a igualmente por quinze
emissoras, o que constitui cí-
celentc experiência»

NO ESTADO DO RIO

A prepnrpçfio do plch'pcito
em Niterói como em outras
municípios fluminemes se de-
senvolve paralelamente à or-
ganlzaçâo de novos ccnseihia
de paz. No município de N<i-
va Iguaçu foram ultimr.mppte
formados os conselhos dMfl-
tais de Miguel r"outo e Quet-
mados e se acha em vias de
organização os de Santa Em-
gênia, Mesquita e Aust n. Ao
nascerem. es?es conselhos de
paz tomam dc?de iogo em ev-
as mãos a realização do pie*
biscito em seus distritos res*
pertivos.

• Na importante cidade d»

Campas, realizou-se uma reu-
nifio h anal compareceram ••e-
prosenta^tes oos municípios de
Itaperuna e Marné. al^m de
partida: tos da paz daquela
mesma cidade e personalidades
«orais. A sr-ssâo tev<» pot obie-
tivo .ar.çar a can panha dc pie-
biscito .'o norte fluminense,
que contou de imediato com
o apoio de trdos os oresent-s.

A'nda no Es*ado do Rio há
a registrar a manifestação de
apoio à campanha em favor
de entendimentos do Sindica-
to dos Operários Navai3, atra-
vés de exnresslva assembléia.

Em outros Estados os pro-
rarativos para o plebiscito
prosseguem.

COMO REALIZAIS O PEBLISCITO?

Num dos seus boletins, o Movimento Fluminense de r*«ir-
tldários da Paz, dá algumas indicações práticas sobre como
realizar o plebiscito numa usina, num sindicato num bairro,
etc. Reproduzimos algumas dessas instruções*

NUMA U8INA — O grupo seu voto, como demonstração
coletor marcará prevui7nente
a data do plebiscito. Durante
quatro a cinco dias antes da
data determinada, uma gran-
de campanha ae pronayanrta
será feita na usina, nu ..lenti*
dn de convencer a todos —
tanto aos trabalhadores da
vstna. como aos do campo e
aos prnpnvtàrioi. davro-nexa
— daa imerisas vantagens das
negnçwrões. Nesse mesmo pe-
rindo de 'quatro a cinco dias,
os partidários da paz fardo
chegar às mãos de cada vo*
tinte a cédula que será depois
colocada na urna. No dia '' t
votação, a comissão ane irá
fiscalizar a colocaçi 1 dos vo*
tns deverá estar munii..? de cê*
ãulns para distribuir nos vo.
tantes une por qualquei Cir-
cunstánçia não as possuam,
finalmente a comissão deve-
H fazer todo o possível para
que oj donos aa u-ina, geren*
te. administrador integrem
também a comissão e que se-
jam os primeiros a depositar

de solidariedade d campanha.
Para as fabricas, escritórios e
ontrqa locais de trabalho o
processo deverá ser o mesmo.

NUM SINDICATO — Os
partidários da paz devem con-
segmr com a direção dt Sm-
dwnto a realização de uma as-
sembléia, envidando es.orços
para que todos os sócios com-
pareçam. Na assembléia, um
dos diretores üo Sindicato ou
tim membro fin comissão er-
porá ao plenário o significado
do* entendimentos, as vanta-
gen.* qne eles répresénfauí pn~
ra os trabalhadores e qne com
o mto rfp caria um esses enten*
dimentns poderão tornar-se
roía realidade. Os sócios que
não cnn,parecerem á assem-
ibléla, por qualquer motiva, de-
iem ser abordados nos seus
locai* de trabalho ou nas rest*
dcnciau procurando o evde*
Teço no próprio Sindicato a
f.m de que nenhum deixe de
dar o seu voto.
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Qs Comunistas e a Luta
Pela Paz

%tJ& Wí** Martos Gnneal*
tr*. de Taubate & Pauto»
ire*rfe*moii uma çi,ta et*»
tacnumto um artigo f*ufit.
Indo nu n* 2ih d4 v\»4»
OttJIlAfUA a rcspc'to d*
e*tuda 4e An t*é dt Süv*"furs-rua-wi, i r i* -.-¦ - o*
«ma Iniciativa louvável,
que revela o tnter-¦*•* do
leitor por que-t»"-e* t.*»o Im»
poftanics como a lyta rala
paz. Acha. pu-ém, *¦» a«i'of
d.i earta que, em fnce do
Informe de Prestes ro Pie*
ao de Abril do C.N do p.'B.
não é mais Justo síl-inar
que a luta pela paz deve es-
tar lignda a «luta pi-.o pan,
pela terra, contra «> faãdt-
010, pela Hhertaça** rttclo"
aal e pela democracia po-
fultr».

No caso. há. uma fnce-n*
f>reensao: o leitor infunde
âlnda o Partido com o mo*•elmento dos partidários da
po/. Entretanto, o Informe
Je Abril esclarece perf*»l*a-
mente flste problema. Mos*
tra o camarada Pn»Mes no
Informe que o movmento
das partidários da paz se
caracteriza pela amplitude
•Jo seu programa, que ,»ode
o deve unir a todas as oes-
»as, de qtinisnu*r camad-s
O classes sociais, ceiam
quais forem suas eonvic*
joos filosóficas ou nnrtr-ioj
políticos, para a luta co-
mtim pela manuter.caí* da
paz. O movimento dos par*

.tidarios ria paz é um movi-
mento de caráter iemocrh-
tico e sem partido e tem »>or
obf*»t»vo a luta contra uma
guerra dete-rmimida. a l*:ta
por manter uma paz deter-
minada Esta luta, por?m,
como nos ensina Gtaün,
ri5o pode eliminar tWin:tl*
vãmente a possibilidade das
guerras em geral, pois, na-
ia evitar a Inevitamlidide
das guerras é preciso des-
tru/r o imperialismo. E o
movimento dos partidários
«3a paz não coloca em seu

' »»**«>****,-#

propra-na a fofa e**ntra o
ÍfTMTlali*mo q»»e, *%.m«»
aa**. è a causa p.oíunda
úà* .. .. :-x

ParitM» ei cvmn'-***,
dando n seu deoldiq** at>oi'»
•o movimento dos par*na
rto* da paz. e nâo oou^n*
tio e>u,t íH para o **** for*
Inlífímcnfo. eo-npr«-er.»l«»n
que é preciso, n<i ptftanfo
Ir alem. que e prcí*í> iut?r
contra o Imporlalitnio e
df»rrotá*lo. para que a pai
seja definitivamente ísm
rtírad-. É evidente nu? *¦»
sa luta contra o InnerHli*•mo tem que ser dlri"d-t ao
mesmo tempo, contra cs
•eus laráios em cada piis.
Ho Brasil, ela se dirige con
tru o lmnerfn'1-r-»» r*'te-l
americano e o, littftmdlátl §
Por Isso, como partido politico oa (...-¦ -.,..•;. ..a
vamos a luta pela naz. II
gando-a sempre A l-.ta no
Ias reivindicações operárias
e populares, h luta oelas li-i
herdades, pela lnd<»pen3An *
cia nacional, contra o ?o
vêrno de Vargas e por un-S
povôrno democratico-popu I
lar. iIO que é preciso, enf»m. m
nfio confundir o m'»v'm°ntos
dos partidários da paz, sulol
caráter é democrático e «eml
partido, e quo tem por «ib-P
Jçtivo levantar as massa,*!
p*»ra a l'J*a por mm*er *|
paz e Impedir wm rio* a|
guerra mundial. . com
Partido Comunista da Pras'!
cujo caráter é revoluciona-|
rio e tem como orrjctfvrf'
fundamental a derrutwdrí
do poder das atuais classe: \
dominantes e a inst£Ufa*.ft>J
no país. na aluai etapa, d--
um povôrno democrático-
popular.

Para uma compreensão
melhor desse problema in-
dicamos o psíiHo ria chral!
ppnir.l de Stálin. <Pr ...b!e-p;i.«:Í
Er-or.^rrvcos do Sfvialjsmo^
na LTíiSS> e o Informe d.?^
Abril do camarada Presies. É

Terror Contra
[CONTANDO COM A SOIJDAKIKD.-inB DAS FORÇAS DEMO-
•CRATICAS IH> CONTINENTE, O POVO CUBANO HA DE

DKKJBÜT.U1 OS AGENTES DE -NOSSO INIMIGO COMUM:
O lAIPEKíAUSMO AMEIUCANO

*¦**»-

He 0\» n d» fumo Oltlmo* elementos da eróticas. O oranda fo-tiat popoU** sHoyt foi
epo%iva- at t»r«net« BaUsu, pertancentet a
partido- burguesck a s.,..-ji, por ftua vet, ao

ima«rMiiá'*'o americano, tentaram uni *ptíioha
para contjuntar e governo de Cuba. Queriam
com ttfo desviar at mjttas oopularet da luta
p-u inoepcndtneia nacional • ai liberdaoea
oemocfâtica». Batltta, velho «gente dos trui-
tes ianquet, que o recolocaram no podor pormelo Os ym golpe em marco deste ano, apra*

veltot. imediatamente o fracassado «pjtch» paradesferir noves Qoipes contra o po^o, sutpen-
dendo as garantias oonititueionaíi e liquidai»
do os restoe dos direito» democráticos ainda
existentes.

togo após as quarteladas empreendidas
em Santiago e outras cidades da província de
Oriente, o governo desencadeou uma onda d«
prisões • persegutcOes contra aa tdrçai demo*

-*. - *» .-.-.-. 9- -m-~mF-m, f~ .--nr. |TV|-V- -T- — - - — # - W«

ocwpaoo -ntliurniento • depredado. Seu ov-
tor, Amua' ttcaun;c, foi preto « seu* ffitft-
cionános espjní.adctí, tc«Jo tido m-irte pe'a
menot um ceie* O» sindicatos operâr.oi pas*
saram a noirtr novas e violentas p«r»eguivOni
« os dlrlgentol do vaiwnto Partido Socialista
Popular {PSP) começaram a ser caçados peiM
fascistas do SIM (Serviço de Inteligência Mi*
ii.ar), que assaltaram e depredaram at sed*s
do Partido Ao que se sabe, ss catas dos diria
gentes comunistas foram invadidas e reviradas,
encontrando-se presos Juan Marincilo» pretl*
dente do PSP, Lázaro Pena, Vlce-Presidente da
r. s. M. t dirigente da C.T.A.L., Joaquim
Ordoqul, Carlos Rafael Rodrlguez e outros. O
líder Blás floca, 8ecretário Geral do P. 9. P.,
está sendo furiosamente procurado.

Ot acontecimentos que se
esiáo deseurclando em Cuba
sâo um exemplo Upico le ;n-
terferéncia nefasta dos impe-
riatistaa norte-americanos na
vi Ja interna dos pauu-d de

nosso continente. Dominando
as posícões-ebave da econo*
mia cubana, os trusles i&n-
quês ditam suas ordena aber-
tamente aos governantes, quo
exercem o terror contra o po-•ro, visando golpear a resls-
tu..:.a cresceaie das massas

á sua política de guerra e aub-
nu.s.«,iio aos «^rot^us» expio*
radores.

Os atentados a.-rora cometi-
des em Cuba estáo a ind:car
que o grupo vende-pátria
reunido em tomo de Batista
está encontrando maiores 4i*
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cowí{jsí7o do Crtmaro dos Deputados italiana ãivul-
gou os principais dadus do inquérito sobro a MISÉRIA

H.502.000 famílias — que somam toda a população da
Iteha 

— foram rece-.ireadas. Dessas, 232.000 residem em
armazene e porões, 92.000 em grutas, e 2.46O.COO famílias(ilfSJaJ em habitações 'caracterizadas por condições cníi.
higiênicas e pela promiscuidades. 1.357.000 famílias vivem
tem miséria, baixíssimo padrão de viáa*; l.Stf.OOO em tcon-
dições precárias* e 7.616.000 (65%) em tcondições modes-tas>. Este é o resultado da tajuda> cmerica-na.

E' preciso mai» para ilustrar os zhevpf\ciorr» da pollti-ca seguida pelos democruta-cristãos desde I9h7t
VS+Í-+++++++ *^«>**>^-*-»»»*»*>#.»<'##is»^»^.»<.#^#^#s»»#»»»»##<>»#^.»^.., ..
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Juan Muruifjjo

ílculdadcs para engtnt* %dommae o povo, príocp-jimente tendo em vhi» qm |eJtuaçfio do pais avaa-a par*a bancarrota, devido à õeiev
denciu em re.nçV) hi* EK.UIJ,
agravando-se dia a dia mait
ra situação de miséria dai
massas. Esta situação caa»
fi;>ieea»6es aos senhores oj
dólar, que Jogam com jplpiie contra-golpes, ssmpre i>
6ando a manobra con»ra o po»vo atingir seus dir^m*!
mnis resfonsaveiá, t^ p^aw
sloa comuiusiaj.

Os atos terroristas do gõ-
vemo Batisia não 3omenti
ferem a todo o povo cubana
como também interessam ji
perto aos demais pjvos 'cU«
tto-americanoa, explorados
igualmente pelos nu^uam
ia-nques. A prescrita iuta ú»
povo cubano contra eeus a,-
gozes é, assim, uma luta dl
todoa nós, pariicularrienu
do povo brasiltí:ro, que tam*
bém enfrenia com dec.áàj
crescente os opressores ian«
quês, seus lacaios do govern'
.Vargas e suas mano oi as gol*
pistas. Por isso, todas as luft;
ças democráticas do Brasil i
do continente hão de manl«
íestar sua solidariedade t
«eus irmãos cubanos, exigia*
do a liberdade de seus lide*
res e o restabelecimento dol
direitos democráticos do p*»,
leo, a fim de que, juntos, eü^
frentemos e derrotemos c iw
jnlgo cemum: os canibais M
licistas dos Estados Unid^

^^^»?:^ CRÔNICA n-JTERNACIQNAL «gsss^^^
MA série de fatos da mais alta Importán

diplomática evidencisTi os esforçoslizados pela União Soviética para resoiver
meio de negociações todo? os problemas ir.ter-nacionais litigioses, e desenvolver as relaçõesnormais entre os Estados. Al estão, por exom-
pio, o restabelecimento tíe relações diploná-ticas com Israel, a nomeação de embaixador
para Belgrado, a nota á Turquia sobre as
questões de fronteira, os acordos ccnerclaiscom a Argentina e diversos outros Estados, aformação de uma comissão iraniano-soviêticaem Teerã, e diversos outros passos dadoc nosentido da melhoria das relações internado-
nais envenenadas pelo clima da «guerra fria*fabricada em WashingLon. Não há ponto do
globo em que as medidas concretas e as r-ro-
postas concretas da U.R.S.S. não tenham
apresentado uma nova perspectiva do desen-volvirtiento favorável da situação.

Nas questões vitais, como a da Coréia, aâa Alemanha e do Tragado" com a Áustria,coube à U.R.S.S^ pôr em prática todas asmedidas necessárias ao encaminhamento dassoluções indispensáveis, propondo negociações
para o armistício na Coréia, facilitando a rá-
pida conclusão de um tratado de paz cam aÁustria.à base do projeto feito p«laa a>atre

IA NOVA ENCRUZILHADA DA O.N.U. negociações pasfficas ou porflar em «ua ver-
gonhosa pclitica de apoio à agressão.

potências e reclamando a Imsdíata unificação
da Alemanha, seguida de eleições gerais.

Em todos os discursos pronunciados pelosdirigentes soviéticos, nos editoriais cia Pravda,
e nas notas diplomáticas dirigidas às potên-cias ocidentais a U.R.S.S. ressalta sua con-fiança na possibilidade da existência pacificaentre sistemas diferentes e baseia sua atua-
ção na não interferência em outros Estados.

Assim agindo, a União Soviética não esiàinovando sua política mas, pelo contrário, le-vando a um nivel ainda mais alto as diretivas
que segue desde 1917, e reiteradamente pos-tas em prática por Lêrin e Srtlin equanto
estiveram à frente dos negócios soviéticos. O
que há de novo é que a justa posição daU.R.S.S. ganhou todes os povos e o clamorfavorável a negociações destin.-ioas a .aliviara tensão internacional tornou-se o problemafundamental de nossos dias. Os inimioos da
paz estão sendo isolados, alguns êxitos"Já fo-iam obtidos no caminho do entendimento oa imensa atividade diplomática da União So-viética em todos os setores, visa pí-ecisamenia

^^M^^^MMMma

a aplainar o caminho para esses entendimen-tos: j -
Dentro de poucos dias Inaugurar-se-á, naO. N. U., a sessão especial destinada a rá-tificar o armistício na Coréia e providenciarsobre a ulterior cor.ferància política previstar.ps 2cordç3 de Pan Mun Jon. Há três anos,em Junho de 1950, a pérfida agressão nortn-amencana contra a República DemocráticaPopuiar da Coréia pôs a organização das Na-ções Unidas diante de um sório dilema. Cou-bc-lhe escolher entre a defesa de sua própriaCarta, que a obrigava .Y defender ü paz e oa-raniir a segurança dos povos, ou à sujeiçãoao imperialismo, ,prestando-se so vergonhoso

papel tíe instrumento da política belioista dosEstados Unidos. Como se sabe, a Ò N Uescolheu o caminho de sua própria desonra/

Hoje, a, organização das Nações Unidasencontra-se novamente diante tíe uma encru-íilhadaj. Duas políticas diversas, duas atitudescontraditórias dominarão, novamente, a próxi-ma assembléia. Uma é a política dorirnpS.fsme ianq»M que visa a fechar o caminho a

'i -i i' '. •¦ i • 
.-" , 

¦ > ,

.Cabe a O.N.U. escetner entre o caminho das |negociações frutuosas e preparar o caminho |
para o reinicio e a extensão da guerra. Essa |
política encontr» sua expressão recente na |«declaração dos aezesseis» que ameaça levar |so território chinês as operações militares se jestas se reacenderem na Coréia, conforme |tramam os Estados Unidos. Outra é a política |dos pevos, dispostos a superar os múltiplos |obstáculos que se erguem no caminho da paz. |Essa política se apoia na atuação e no poderio |político e econômico da União Soviética, çue a |expressa em todos os seus atos. |

Os f3tos recentes e as múltiplas derrotas |diplomáticas que tem sofrido o agressor im* í
perialista norte-americano abrem a pos^ibili- ^dade de que a organização que os povos cria- |ram para manter a paz dê alguns passos no
sentido de livrar-se da tutefa que procuram
impor-lhe os milionários de Wall Street. £ a
história dos últimos anos comprova que me** ymo que os representantes dos governos não |saibam cumprir o seu dever, os povos, guinde3
pela União Soviética, continuarão a impo** 3
paz, apesar da O.N.U., assim como souberam
Im^or o armistício na guerra coreana.

^^^l^li^vim^^^s^^S
1 1



w ¦
* ã%\ 1

uí-finda da alant**
L^r*. t«*> decanto ãf*»* «H™„ur*m«*. WWCW *>» v,w

TJJJJ «íirmaçâo «ia m*< «•**»«

URa* Ue •wrtdncia do .'arU-
E nuwiniltfi do f*""»11 tv,m>
^uard* organiaad« aa cia*-
L , . <.i::iv. •

A hitrcaaâo nasisu que, em
g-j mareou o mlcio d» 8o-
•Si Ü^rra Mundial, a par-
Vida inv*>âo d* União 8u*ü>*
Uca cm mi • a entrada do
maaJl na guerra cWjra o
ftsZi-íiuictJimo dcierminara-n o
adrramrnto da luu de classe
c« nosso pata.

Com esse acirramento da-
luta dê classe o governo ca-
Udonovlsu de Vargas dcacn-
cííJcou íeroa reação cuntra o
partido Comunista, prociiran*
0o KfHpeá-lo do morte. A dl-
rctfio nacloniU e várnu» dlro-
ç0ea estaduais, bem coint* dl-
rcçosi uuermedarias do Par-
tido foram brutaJmenie nUn-
püliií e seua membros joga-
cios no fundo dos cárcere*.
Isso por volta de 1939 a 1940.
Ses&a. ocasião, a reação pro-
curava destruir o Partido atra-
ves do terror- com as prisões,
U leituras e os aasassinatos.

i Nw momento em que o Par-
tido estava sem duoção na*
ciontü. Oura o profundamente
atingido, a reação realizava
aa raaia torpea provocaçftes e
agressões co*\tra o camarada
li estes. O conhecimento des-
sei fatos pelos comunistas
que estavam em liberdade le-
vou a que muito* desses mi-
litantea tomassem a (meiati-
va de reorganizar *> Partido
para desmascarar esses cri-
mes e denunciá-los à nação
As denúncias das violências
cometidas contra Prestes ecoa-
ram era todo o país, reper-
cutiram Internacionalmente,
fazendo tremer o braço da
reação.

l' Da luta em defesa de P.-ea-
tes ressurgia o "artido. £ns-
pirados e guiados pelo ex.:m-
pio do Cavai ;iro da Esperan-
ça diante dos algozes no Trf-
ounal de Segurnnca. saurlan-
do o 23* aniversário da Revo-
Iução de Outubro, membros
do Partido articulavam cs
militantes e oreanismas iue
não foram atingidos pelos gol-
pes da reação. A conduta he-
?óica de Prestes foi um fator
de extraordinária impertaâ- '
Sia que impulsionou a reorga-
aização do Partido.

Nessa época, surgiram te-*
fles e te">ria3 estranhas ao
Snarxlsmo-lcninismo, comba-
tendo a existência do Parti*
do. Além da tentativa feita
pela própria polícia, por in-
termédio do traidor Bagé, de
Organizar um Comitê Central,

.& da criação 3a chamada
&AIa Militar Revolucionária»,
movimento aventureiro e pro-
tocador, crg»n'saão pela rea-
§ao para iludir os militares
Se 19^5 que estavam em li-
berdade, o renegado Sito Mei-
Mes procurava por todos os
xneios impedir a rearticula-
§âo do Partido.' Espalhava
aos quatros cantos, com sua
'«autoridade de quem já vive-
ra na IMãp Soviética*, que
com a Ucrânia invalida e
Bnieprostroi destruída nao
bestava aos (povos soviéticos,
senão a guerra d© guerri-
íhas( .durante pelo menos
20 anos, ip&r trás dos líraãs.
S>ai partia para as posições

F0¥0 Francês Diz I ^^
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r«boqufstas e UqttidacionUttat
quo pausou a suatemar. a
principio ftchavn, que o ;*.ni U»
o»» devi* «fingir de morto»,
n&o parec-r «b hipAten* ab
Ruma, 8e o Partido apare-
cc-,!# — tüaua — Preaie* na
cadeia poderia mr preju'Uca-
do. Qualquer atividade um no-
me do Partido era apontnda
como provocava© contra Pre»-
toe. Ao me»mo tempo que ne*
gnva à dt.««e operàrta o A
«eu Partido a hegenioma o a
liderança na revolução ornai-
lelre, defendia a entrega da
dl recito da luta revolucionuría
aos «velhos tenentes» como
j.Mt.nr!(. Gomes.

Outros, os que concllli-
vam com as «teses» co uni-
dor Silo Meireles, c«^b tó«
vnntaram como «soiuçao*
a convocaçáo de um «Con*
gresso das Esquerdas» em
tempo oportuno e %|uanao
todos os presos político!» es.
tivessem em liberdade, de
onde. então sairia o Pn.-ti-
do da Revolução Brasilei-
ra. Isso significava, cm pri*
meiro lugar, aceitar a tese
da dlsscluçáo imediata do
rartido. e era segundo lu-
gar, fazer surgir, num fu-
turo incerto e longínquo,

em substituição ao Partido
da classe operária uni con*

glomerado de pequeno-
burgueses. Essa «tese» era
uma variação demapoglea
e embusteira da posição li-
quidaeioniBta do renegado
Silo Meireles.

Com a dissolução da Tn*
ternacíonal Comunista, os
llquidacionisras procuravam
destorcer desonestamente os
fatos, para «justificar» as
suas falsas posições. Afir-
mavam que o desapareci-
mento da I. C. exigia a li-
qnidacão do Partid<:. En-
tretanto, a verdade é que
a I.C. desaoareeia pomue

cumnrira sua missão hls-
tórica. enquanto no Brasil .
tornava-se imprescindível
a existência do PCB xrnio
força dirigente da fte<*olu-
çSo Brasileira.

O desmascaramento lm-
placavel do<? traidores e li-
traidaeinnistas provava a rÔrça
da classe operária qtie,
através de seus elementos
mais e^inrarid^s foriava
& seu Partido. Todos e.s<*es
esforços e a luta Ideológica
contra o lf^iTÍdaclbalíirrvó
preparou a vitoria da ü
Conferência Nacional do
Partido, na Serra da Man ti-
queira.

A Conferência da Man*!-
queira refercou a unidade
do Partido. Pôs a ultima j>â
de cal na política de o^a-
nização à base das célíilss
de setor, reafirmando a trv
dícional política de organi-
zação da Internacional Co-
mnnista, de construção-f«os
Partidos Comunistas â b^e,
fundamentalmente, de cê-
lulas nas grandes empvê-
sas. Elegia a nova d?rcc5o
nacional do Partido, ir-mo»
craticamente, pelos votos de
26 delegados vindos de tô»

das as partes do terri*:*":*J
nacional. Reiterou a liana
política do Partido, de üntão

Nacional contra o *asHs«
mo. por um Partido 0*m««

nista de massas, atrav&» da
transformação de um peque-

no partido da eatao num po-
oaroao Partido Coauninu d«
¦MMMt

A Conferência da Mant*
queira reali<tout*« uib »»
Influxo daa of*aden vitoria
tio Exercito Vermelno. Já
tinha havido a njx»iH'ia de
Siallngrado. Al hordait cm.i
estavam naquele memonte
sendo batidas dlnnte d**
no camiaho da Ucrânia,
canta para Berlim. Kiteva
na ordem do dia dos Par
tido* Comunistas do mun-
do Inteiro a abertura .r»*^
dinta da Segunda Frent"
Esta foi uma das teses fun
damentnts da Conferência
da Mantiqueira. Nela <rf.ii
pia com vigor a trad^lof
do Intcrnaclonalismo pr>
letário do nosso Partido
envio de uma Força àc,>e
dlcionftiia parn cxmb.uor
nos campos de batalhi da
Europa. Esse fato consacr.--
va a justeza da linha poli-

do Partido, de UnWc

Aluu 
oo povo fr*«c«« contra a política do e** ram o» trabalhs, por praro» wirlâvert. No m^

fomoamento, opreitóo • liquidação d* m- mtrnto, m»i* de 2.000.000 de trabalhadores *
Of-petidéncia nactotinl üunQiM um ponto CUtml* funcionário» puuticot pormanocem do o.aç/*
nanto na FrMnç* OofrpnUm.M. om «ura luU cruradoi. Par»! tiU ocoptMW mimarnrntí po.
de claite», a mmona do oaptullatai cm buaca tanque», para-Queduta». o reforço» de toda .
do lucr-oi maxlmot « a ctawe operina apoiada ordem. O gonèmo j* «nviou dlw«r»oii ultimam«
por todo • povo trabalhador. »o« orcvitU» • os amoaça com a prirto em ma»*

Mala do 2.850 000 gr-jwittai Já auspenda* m. Mas a flrovc conUnua firmo o obitinacw,

O FATO DECISIVO
Eata não é uma greve co-

num ou quo apenas a« dtatin-
pa pelo volumo Unpreaaionan*
to de trabalhadores em luta.
F.hi apreücnta características
novas, apresenta um caráter
político acentuado o Indica
quo eatao em movimento,' na
França, aquelas «forças pro-
fundas» que determinarão o
novo curso dos acontecimen-
toa, que fnrfto triunfar uma
política de paz e de indrpen*
dtacla nacional, uma poliUca
de liberdade o de progresso

tica do Partido, de Un'A>| ' ^A^0,„A *» .»««„„»t i i •«.!«<. n nn7i«ie.? O »ato decisivo do n.omcn-Nacional contra o nezineva
cismo fi a quln*a-colun» e| to, dizia Maunco Thorez, em
pelas liberdades democYã-g seu discurso de 17 de <ulho
ticas. Ê perante o Comitê Ccntial do

Nessa histórica ConfeTêní Partido Comunista Francês, é
cia do Partido ficou •**-,oJ*f| o progresso da Idéia da tt.dda-
vido que se realizasse umaf
grande campanha de anis-
tia para Prestes e para os
demais presos e condena-
dos políticos.

Prestes em liberdade es
magou de forma radical as
«teorias» reboquistas. Silo
Meireles foi expulso e o Par-
tido fortaleceu e consoli-
dou sua unidade. Prct'^
impulsionou a construção
de ura grande e poderc«*o
Partido Comunista de nas-
sas. que connulstou a l*^a'«
lidade e elevou seu<; e'e"é catlânticoa e marshallizados».
tivos a 200.000 membros, 

j SUf represcní0 B OTSéttcír do
Comemoramos o *lêciTno^ pensamento da burguesia, os

aniversário da Cm[^XM pontos .incontroversos entre

bem diferente. Se nanuelel os orfncipois grupos capita**-
tempo nos InspTravamosf

Maurlce Thorez Indica ao
Comitê Central do P. C. F.
como desenvolver a luta pe-
ia frente única, na reunião
de 16/17 de julho último.

de entre n massas popuhrc*
IV èx>t> fato deelalvo que e»
ta bloqueando n re--f, i<>. de*
r.ontando uma a uma todx
as suas práticas dlvlslonlsti*
c exigindo a mudança da po
IlUca executada desde 1947
ano era que os comuntsU": fo-
ram afaslados do ministério.

A reaçAo não escondo o ca
raterpoilUco das grandes gre-
ves em curso. Os dirigentes go
vernamenuis usara uma lu»

guagera müitar o uraçam pia-
nos militares secretos. Dian.
to do progresso das iutas qua
aumentara de tatonsidade cons-

piram p«x& Instaurar o fa»

cismo.

OFENSIVA CONTRA OS TBABALQADORES
O governo de Joscph Lanlol tas o foi abertamente apoiado

apoiado por todos os grupos por seus lacaios, os diriyfjn-
portometiian», com eseoçao u» socialistas do direita.
dos deputados comunista!, M-
ciou uma série do decretos-leiê
vontra as conquistas obtidas
pcios fraoaÍRodores. O progra-
nui atualizado para governar
contra a Força foi elabora-
do conjuntamente por todo»
os ex-primeiros mínistrorí

Ssse programa está basoa-
do na continuação da guerra
ao Viet-iVam, no Pacto do
Atlântico, na crescente miW-
tarização da economia. Para

equilibrar o orçamento estatal,
úeficitário por esses motivos,
fMseram-se em prática, conw
anteriormente, medidas awrí-
operárias. O regime de pen-
soes foi alterado, cancelaram*
se os aumentos de salários o

as demissões de funcionârioU
tiveram Inicio,
"""o 

período escouWo para es-
sas medidas foi o das fé~ias
parlamentares»

Procurou^e, pela ausêndoj
ae debates sabre questões de
tamanha importância evitar
que se impusesse no Parla-
mento a voz do povo trabalha-
dor, cuidou-se de criar o pro-
cadente para governar a Fran-
ça por meio de decretos.lcis,
abrindo o caminho para a com-
pleta violação das liberdades

nos exemplos do camarad?
Prestes, hole contamos ew.

a facilidade de ter o Ca-|

valheiro da Esperança na|

Secretaria Geral do Partido
à frente de nosso povo
desfraldando as bandeiras

republicanas. u

UNEM-SE OS TRABALHADORES»

Apesar de cuidadosamente preparada, a no- serviços públicos. O principal trabalho do go-
va Investida da reação está sendo levada ao fra- vêrno, auxiliado pelos chefes socialistas de di-
casso. Os trabalhadores franceses forjam sua retta. é isolar o proletariado do sua vanguarda,
unidade e obrigam as direções da «Força Ope- os trabalhadores comunistas, dirigidos por seu-
raria» (socialista de direita) e a central catoli- partido o filiados à C.G.T. No dis 17, quando'
ca a agirem em comum com a Confederação Ge-

da luta pela paz. pelas Ü-p ral do Trabalho, apoiada pelos comunistas, Um

herdades democráticas 8 a| telegramas da A.P.P. transmitido no dia lu,
assinalava o «nervosismo reinante entre os di-
rigentes da Força Operária», informando que
as notícias das províncias «faziam temer que
eles se encontrem diante de um fato consuma

Independência nacional. I
Atualmente, nosso ?arü-j|

do. sob o comando de Pres |
tes, abre as. suas portas oa-j

ra o recrutamento em mas-a

sa dos melhores filhos *J»|

classe operária e do povo

•a pressão das massas já forçara o Partido So-
ciaiista a tomar posição pela convocação da
Assembléia, os dirigentes da Força Operária

participavam de uma conferência de Joseph La-
nlel «com os chefes trabalhistas não comunistas,
sob uma guarda de pwa<raedistaa com capa-

do» eir ne*fuAa è atitude de seus filiados dos cetes de aço»,

A QÜE PONTO CAIU O NÍVEL DE VIDA

w~. - -•¦- Mes conspiram com os g*wn- alarmantes; poder aquisitivo
é chamado a reconquistar ag ãQs oal)itaUsfa8 franceses para S0% menor que antes da guer*
legalidade; piorar ainda mais as condi- ra, aumento de acidentes te

ções de vida do povo trabalha- trabalho (956:000 ferido*, em
O povo sente que o (?ovêr-| ^ ^ aposentam aspectos 1-iift, para 1.700.000, cm 1950,

no de Vargas não pode dat j
solução para os seus m o QUE A WR.U1NTF. tiKlCA PAP4 & »i^íaNÇA

ves problemas. As massjí?!

último ano sobre "o qual há
estatísticas), aumento da pro-
âutividade pela elevação do
ritmo de trabaüna^ desempre-
go crescente* .

m, 23&2B53 jt VOZ OPJEEÃEIA * Ç^ 5

em lutas que dia a áiaj CíHitra esse estado de coisas é qtre re vai ©rgante-Wo a frente ftntca, proposta
crescem de intensidade, vo?r|: ^ comunistas, que enfrenta com êxito os múltiplos obstáculos que lhe antepõem, A
tam-se para o cami.ada| çtQnU unjca $ a aç|0 e a ©rganixaçâo da ação para fins concretos, sob palavras dt
Prestes, para o nosso Pait? &rfem correspondentes ao interesse de todos os trabalhadores.
do. o único que pod; cna!-i As greves na frança sâo o desenvolvimento de um longo processo, representam
mente dar solução para osp ©crescente amadurecimento da classe operária e dos trabalhadores, na base da unida-

problemas brasileiros, et de'de ação, Obrigado a escolhe* entre duas politicast a fv>litica oe submissão ao es-

único Partdo que desmasl trangeiro, de guerra e de fascismo, e uma política de independência nacional e de

cara o govêmo da traicâop pa%, de progresso social e de salvaguarda das liberdades democráticas, o povo francês

nacional de Vargas, servi- tomou o seu caminho,
çal do imperialismo lorte Dirigido pelo glorioso Partido Comunista Francês êle inicia novas e poderosas
americano e indica o ea ações que se dirigem para a criação de um governo de união democrática que as^e

ninho da luta por um f?o-i gure os interesses materiais do ©«*©, 9 teapeito át liberdades,, a freconquiííta »a ntw-

ü/êm@ aemocràtico-pogular. pendência «acionai *fl a nas* ^ •r
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A ideologia cIob íiltneg dc IToHywood é ensencialmoiite
^''"-minada \ie\m interesses do Imperialismo americano.
O conteúdo dos filmes nos últimos dois anos acompanhou
paralelamente a brutalidade destruidora da guerra coreana,

,0 nascimento do filme americano coin?.de com a época
tio imperialismo. A propaganda de guerra e de conquista, a
propaganda da «supremacia do branco» e da opressão dos
povos coloniais não é um aspecto recenlo ou acidental da
produção de IXoliywood. Essa propaganda caraeterisa toda
a Ustória do cinema nos Estados Unidos, desde «Tcaring
down the Spanish Flag» (Pondo abaixo a bandeira espanho-
Ia) de 1898, ató o último filme sobre a guerra da Coréia.

(John Howard Lawson, «Hollywood: Ilusão e
realidade» — «Masses & Mainstrcam», julho de 1952),
Hollywood é hoje o mais importante apoio cultural do im-

perialismo americano. Com bases econômicas estendidas pelo
mundo, superando, mesmo, os sonhos de um (Üoebbels, Hol-
lywood atua como a mais importante arma ideológica dc que
se serve Wall Street para esmagar a resistência dos povos do
mundo, para desarmar seus intelectuais, para quebrar a von-
tade de independência e de igualdade de direitos das nações
ti das minorias.

(John Alexander, «Uois campos no mundo do cl- j
hema» — «The Modera Quartely», de 1951-1952). |
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Em .Sangue por glória*/ (com James Cagney), ot fuillelros navais americanos que !•¦:
guerra imperialista de 1914*18 eão apresentada como «super-homens». Com este filme — rti
Uutado em 1952 — Hollywood tratava de exaltar os mesmos combatentes que, agredindo a 0

rata, eram veroonhosamente derrotado!..«..•

$-. .«As

,-,?,,>-! realizado em 1949, «O preço da glória» focalisou e tltuaçflo de uma unidade americana
oercade pelos nr^istas cm fins de 1944. C* um filme típico de propaganda de guerra. Note-se
si postura deste toldado ianque: Indiferente ao troar dos canhões nazíitat. calmamente friV

«voe em aeu eunoAitte..»

m2ÊWHffis^*iiii&&!®fa};.-¦ íW»rt w... i , |*jfe]r^*lTÍlffOTMWri8r.''' ¦* *¦ ¦•'***B

C aqui» um filme sobre a guerra da Coróla; «Só os covardee se rendem». A fite foi realizada
pelo próprio governo americano («A United S lates Picture Productlon») e ae destinou a ie>
vantar e batx.ulmo mora) dos seu» soldados, os quais nao compreendi**» a guará selvagem

contra o pacifico povo coreano* - *"

Até mesmo em filmes cômicos a propaganda de guerra está presente. Eis uma cena de «He-
TOis... da retaguarda» («Up front»). Este filme, produzido pela «Universal» em 1951 (em plena

guerra da Coréia), procura apresentar a guerra como algo divertido e engraçado.

Os filmes de guerra americanos se Insinuam a todos os gostos, Nunca faltam, por exemplo, os
romances, ou, pelo menos, cenas de amor, em plena batalha... No filme «Arrancada FinaJ»
(«The tanks are coming»), a «Warner» chegou a lançar uma nova estrela, fvlarí Aldon. Não
obstante, como diz a propaganda do filme, «o tanque «Califórnia Jane» é tâo artista quan-

to-oe outros artistas de carne c osso, isso porque ele é ò personagem central de uma história
li. vi,*: *j« iamais poderia ser contada sem a sua presesa.,'.» {Q srifo é nosso)3 -

woo 'féís Hn SouW\wF ^w wi Q&S* 9

tvSo é de hoje que o cinema americano produz filmes de
guerra. Trata-se de uma das suas mais antigas preocupa*
ções. Basta dizer'que um dos primeiros filmes feitos nos Es*
tados Unidos, intitulado «Teatring down the Spanish flag»
(«Pondo abaixo á bandeira espanhola»;, em 1893, foi um fil*
me de guerra. Contendo um único episódio —* a substituição
da bandeira espanhola por uma bandeira americana no alto
de uma montanha de Cuba — o filme correspondia à política
dos Estados Unidos que, naquela época, estavam empenhados
em dominar aa Américas lutando contra seus concorrentes, os
colonialistas europeus.

Como instrumento poderoso de penetração nas massas,
como arma do arsenal ideológico do imperialismo, o cinema
americano sempre foi orientado diretamente pelos grupos eco-
nõmicos de Wall Street. Lewis Jakobs, crítico cinematográ-
fico americano, dá uma clara demonstração desse fato em
seu livro «The rise of the American Films» («O nascimento
do cinema americano»). Em 1916 —- conta Jakobs — os gru-
pos econômicos americanos Já tinham grandes Interesses em
Jogo na Europa e eram obrigados por isso a Darticipar da
guerra imperialista que ensangüentava o velho mundo. Até
então, os Estados Unidos restringiam sua política agressiva
aos países semicoloniais das Américas e às ilhas do Pacífico.
Mas, com a eclosão do conflito entre os imperialistas europeus,
os monopolistas americanos viram a oportunidade de entrar
na guerra e auferir grandus Lucros,

uma enorme maxim •»¦• „ ¦
rna, suicida-se gritando: io*
go de crianças para a i re

As mulheres que a '
carregam «eu corpo en :•
ciíjsão e juram conl nuai ;
ta pela paz, tomando a d*
da como simbolo.

A quo correspondia & d-
me? A política do g< no
americano quo pregava 1
tralidade, ma.s que w i
apoiava secretamente cj ia
dos. Apresentando um ai
te de hostilidade à guerri n-
tro da Alemanha, o c na
americano estimulava n n-
tude da Inglaterra «a n

à ça, principalmente, a pcgwpo
armas e ir para a guen

Reportagem de
NELSON PEREIRA DOS SANTOS

UM OBSTÁCULO
A REMOVER

Nesse caminho, contudo, se
levantava um sério obstáculo.
a vontade de paz 'o povo ame-
ricano que longe da política de
guerra que dominava a Euro-
pa, não se prestava para car-
ne de canhão. Tanto assim
que no começo do século exis-
tia nos Estados Unidos uma
quantidade considerável de so-
ciedades pró-paz de fundo hu-
manitarista. O crescimento do
sentimento pacifista nos Es-
tados Unidos nos anos prece-
dentes à guerra era rápido e
vigoroso, mulfplicando-pe de
ano para ano as organizações
pacifistas.

Tratava-se, então, para os
os imperialistas de Wall Street,
em primeiro lugar, de remo-
ver esse obstáculo. Como fa-
zê-lo? Levando a efeito uma
profunda e extensa prepara-
ção do povo americano para a
guerra. Nesta sltuaqão o ei-
nema r.ão poderia ser esque-
cido. Pelo contrário, foi uti-
lizado desde o primeiro mo-
mento para a propagação da
idCia belicista.

DE QUE TRATAVA,
ENTÃO, O CINEMA
AMERICANO ?

Por esse tempo, os filmes
americanos tratavam do pro»
fclema da guerra de um ponta
dt vista faisament pacifista,
exatamente de acordo com oa
interesses de Wáll Streer. Ve-
jamos' um exemplo. O filma
«War Brides» («Noivas de
Guerra»), produzido em 1916
figurava um' certo pais, que,
segundo tôdas às indicações
era a Alemanha, então em
guerra • com os Aliados. O fil-
me conta a história de uma
;jyera operária que se projeta-
t& come líder dos trabvUnadQ'

res de sua fábrica. Casa-se
com um fazendeiro, o qual, lo-
go após a lua-de-mel, parte
para a guerra, onde 6 morto.
A operária ficara grávida. A
notícia da morte do. marido
deixa-a revoltada. Ela, então,
encabeça um movimento cia-
mando pela cessação imedita
do conflito. A campanha ga-
nha corpo rapidamente e o
governo, considerando o fato
uma traição, prende o conde-
na à morte a antiga opera-
ria. Entretanto, sua con . ;ao
de viuva de um herói da. guer-
ra é motivo para que a pena
seja revogada e ela nesta em
liberdade. Apesar disso, ela
continua a luta e promove uma
grande passeata até o palácio
do governo. Aí, & fre '.'¦*. de

A ENTRADA NA
GUERRA: HOLLlfl
ACOMPANHA
A VIRADA

Este como outros fünfldo
m
do
do

gênero, porém, já não f
aos objetivos da poií
governo americano,
os-. Estados Unidos pasmam
da «neu.trar dades e do ci°
fisirio» à intervenção na er-
ra e ao militarismo. Em in-
cípios de 1917 o Mmisti da
Justiça dos Estado,-). los
baixava uma ordem w di-
zia com claro desprezo tio
povo americano: «A fil >Ha
dêssss . filmes é tão en no-
samente compreendida ela
massa inculta que é oe sa»
rio retirá-los de circulai Ia
rante a duração da gue

Filmes como «Noiva de
guerra», «Civilização», ou»

m

troa do mesmo tipo sumiram
das telas americanas, e não
somente durante a guerra...
«Intolerância» de Griffith, uma
das obras primas do cinema
mundial, de realização caiis*
sima, teve suas filmageo* in-
terrompidas. Os bancos de No-
va York fecharam as portas
àquele cineasta. Essa fita, con-
r .bida dentro do mais profun-
do espirito pacifista e humano,
foi boicotada de todas as ma-
neiras. Griffith, aílnal, rca,'-
zou-a mas ao preço da sua
yuiíia financeira.

A EVOLUÇÃO
DO FILME DE GUERRA

«The battle cry of peace»
(«O grito da batalha da paz»)
foi o primeiro filme americano,
feito por incumbência espe-
ciai de Wall Street para con-
vencer abertamente o povo
americano da necessidade de
sua participação na guerra
imperialista. O diretor desse
filme, John Stuart Blackton,
o mesmo que realizara «Tea-
ring down ;the Spanish flag»,
numa conferência que pronun*
ciou na Universidade da Ca-
iifornia do Sul, em 1929, decla*
rou: «The battle cry of peace»
foi uma propaganda para qu3
os Estados Unidos entrassem
na. guerra. Poi feito delibera»
damente para este fim».

Vasado num tom típicamen-
te chovinista o filme tratava
de convencer o povo america»
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por
realizado «-» em 1952
diversa na €oréia,.0 .íOilywooJ é hoie um símbolo *• n

Sangue
Ims era

vam vivntío uma situação muito
!w* a ssrVigo dos proxoe^dores da

' h''•> í: ¦

no de que seu futuro e sua 1!"
. bcrdaúe dependiam da sorte

da guerra imperialista. Por ia*
so mesmo, o povo americano
deveria participar da guerra,
enviando sua juventude para
a carnificina na Europa.

A essa fita ssguiu-se uma
enxurrada de outras, sempre
dentro do esquema chovinista,
apresentando os Estados Uni-
dos como um paraiso, que
justificava qualquer sacrifício.
Com isso, o cinema america-
no criava um novo gênero: o
filme de guerra. Esse gênero,
desde então, se tomou uma
das preocupações fundamen-

'tais de Hollywood. Não acon-
tecia por acaso: Wall Street
ganhou milhões com a guerra
e . na execução dessa política
lucrativa e sangrenta os fil-
mes americanos desempenha-
vam importante papel.

HOLLYWOOD ENTRE
AS DUAS GUERRAS

O filmo de guerra evoluiu,
tranfomando suas caracteris-
ticas sempre de acordo com
as diferentes formas da poli»
tica de agressão e de dominia
dos monopólios americanos.
Entre as duas guerras mun-
diais. Hollywood fazia filmes
propagando o estilo de vida
americano. As películas de
iruerra focalizavam então- oa
soldados americanos como
bons combatentes, capazes de
atos de heroísmo porque eram
filhos de um pais onde havia
«liberdade» e «democracia».

Exceção, por essa época, ê
«Nada de novo na frente oci-
der.tal», que alcançou grande
sucesso em todo o mundo. Ês-
se filme, com uma forte dose
de realidade, mostrava a bes-
tíalidade de uma guerra. «Na-
da de novo na frente ociden-
tal» foi produzido durante a
grande crise da 1930.

WALL STREET TINHA
SEUS OBJETIVOS

A guerra contra a escravl-
São nazi-fascista foi apoiada
pelos povos amantes da liber-
dade, entre eles o povo arneri-
cano. Wall Street, porém em-
bora participando da guerra-contra o nazi-íascismo, *mna
seus próprios objetivos: e imi-
nar os seus mais poderosos
concorrentes, a Alemanha e
o Japão, apoderar-se dos mer»
cados estrangeiros, das fontes
mundiais de matéria-prima 3
conquistar o domínio mundial,

Quase todos os filmes do
Eollywood refletiram precisa-
saente essa polítícav. Procura»

vam mostrar a «supcrlo-ldado
do americano», a «iníenonda*
de» dos povos orientais e mes*
mo dos próprios negros ame-
rlcanos como combatentes.
Ocultando sistematicamente
as decisivas vltór as das For-
ças Armadas Soviéticas —
que suportaram sozinhas o pe-
so da guerra — tentavam criar
a falsa impressão de que aos
Estados Unidos cabia o papel
fundamental na derrota doe
agressores fascistas e qu? x>r-
tanto, eram os sa.vadoros e di«
rigentes do mundo...

Durante a segunda guerra
mundial, o imperialismo ame-
ricano cravou mais prorrnda-
mente suas garras na Ame-
rica Latina, particularmente
no Brasil. Hollywood, qo mes-
mo tempo que facilitava essa
penetração, se tornava um dos
seus maiores beneficiárus. Os
filmes americanos passaram
quase que a monopolizar c ei-
nema brasileiro. Ainda hoje,
o Brasil é em todo o mundo
— depois dos próprios Estados
Unidos — o pais onde os fil-
mes americanos entram em
maior percentagem. Cerca do
80 por cento das fita9 exibi-
das em nossos cinemas bào
americanas.

UMA TAREFA
ESPINHOSA .. *

Vestir com a roupagem de
«democracia», «liberdade»*, ou
«paz» o programa agressivo e
guerreiro dos monopólios ame-
rlcanos não é tarefa das mais
fáceis... Ê este o grande pro-
blema que se apresenta a
Hollywood e que os magnatas
do cinema não estão ter.lô su*
cesso em resolver. Durante a
segunda guerra mundial as
«teorias» ~ da agressão a'.3rta
— como a do «espaço vitai»
de Hitler - foram desmoraliza-
das diante dos povos Propa-
gar idéias belicistas tornou-
se difícil para Hollywood, pois
já não pode mais utilizar o
pretexto do «patriotismo»,
nem a iuta .contra os «inimi-
gos da humanidade». Hoje, #
cada vez mais claro para to*
dos os povos que os inimigos
da humanidade são os próprio»
militaristas ianques — os nies»
mos donos de Hollywood.

Entretanto, Wall Street
precisa desesperadamente da
guerra. E Hoüywood trata
então, de se adaptar as novas
circunstancias. Em primeiro
lugar, os filmes americanos
procuram incutir a falsa idéia
ce que a guerra é, foi e sem-
pre será necessária.

«0 PREÇO DA GLÓRIA»
Tomemos um exemplo ca»

racteristico: «O preço da gló*
yia»D filme da «Metro GoldwiD_

•d

Aíayer», empresa financiado
pelo poderoso Banco Morgan.
Ease fita conta as «façanhas»
de uma divisão de fuzileiros
navais cercada pelos alemães
no norte da França, em 1944.
Numa pausa entre dois bom*
bardeios o capelão militcr ce*
lebra um oficio t-eligloso e com
«senso prático», improvisa um
altar no cofre do motor de um
«jeep». No sermão, o sacerdo-
te adverte os soldados de que a
guerra não terminaria com a
derrota do nazismo, que ela
deveria continuar contra os
«opressores» que ainda exls*
tlam no mundo... Por isso, os
soldados não deveriam aban-
donar as armas nem pensar
no lar, porque a «guerra sa*
grada» continuaria Esse filme
foi feito em 1949, isto é, qua*
tro anos depois de terminada
a última guerra mundial.

A fita tem outra caracteris-
tica comum aos atuais filmes
de guerra americanos: preten*
de mostrar a guerra como um
esporte um tanto violento ai*
gumaa vezes, mas sempre
agradável de ser praticado. .

«O preço da glória», como
outros filmes americanos des-
ta fase de após-guerra, tem
também como objetivo intimi-

dar os povos coloniais • ae»
micolonints. Pinta em **orea
favoráveis os exércitos doa
Kstados Unidos apresenta-oo
poderosos e invencíveis e os sol
dados americanos como «super
homens». Como so vfl ô, uma
tarefa ingrata, porque no lu-
tar por uma causa injusta, do
que é exemplo a agressão a
Coréia, os soldados america-
nos se comportam do manei-
ra bem diferente da que apre-
sentam os filmes do Hol-
lywood...

Os filmes sobre a guerra da
Coréia são vaiados em todo o
mundo e mereceram a repul-
sa mesmo do povo americano
que sentiu na própria carne a
dolorosa realidade — centenas*
de milhares de mortos e feri-
dos — daquela selvagem aven-
tura no heróico pala de Kim-
Ir-Sen.

OS POVOS RESPOtf-
DEM AOS FASCISTAS
IANQUES

A propaganda de guerra doa
filme3 americanos encontra
crescente resistenefa por parto
de todos cs amantes da paz. No
Brasil, é maior de dia para

dta, a preferencia do publico"
peloa filmes nacionais o da
procedência européia, mexica*
na, argentina, etc. í

Dessa maneira, os povos rea-
pondem também à acentuada,
decadência artística dos ftlmea
do Hollywood que «são tão ea*
tandardizados quanto as oc*
ças dos automóveis de Detro.t».

A política de fascitização,
de guerra e agressão de Wall
Street se reflete também eol
Hollywood no boiocote e na
perseguição aos cineastas ho«
nestos e na degradação de mui«>
tos outros diretores, argumeno
tistas e artistas. E' conhecido
o caso dos «Dez de Hollywood»4
São os mais famosos, os me»
lhores homens do cinema ame»
ricano, aqueles ainda capazes
de produzir filmes de vaicr ar«
tlstlco e humano. Foram pro
«essodos e encarcerados.

Houve, também, os que 86
•degradaram, como Dmytrylc,
£11» ^lazan o outros, capitu*
ta-oo diante do policialismQ

• do Comitê de Investigações
,daa Atividades Antiamerica»
nas em Hollywood. '

Outros ainda, preferiram
abandonar o cinema a fim dc
manter sua dignidade e into*
fridade profissional.
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Outra cena de «Só os covardes se rendem». Ao chegar à Coréia, o rapazinho americano quo
estava «ansioso por matar comunistas» olha ri sonho para a terra onde ve vai desembarcar,
Depois, em contacto com a realidade, torna-se um covarde. Mas, no fim do filme, como mte*

í-essava a Wall Street. trans>igura-se num herói © mata milhares de coreanos e chineses.»,.,

EM APOIO AO CINEMA NACIONAL
Para o Brasil, além da ne-

fasta propaganda de guerra,
os filmes americanos-represen-
tam uma bomba de sucção do
dinheiro do pais. Hollywood
constitui-se no principal mi-
migo da industria cinemato-
grafica brasileira, que não obs-
tante lhe oferece crveawnta

concorrência. Já no sèu 1 Con-
gresso, realizado ha menos do
um ano. os cineastas brasilei»
ros compreenderam a necessi»
dade de lutar contra a pene»
tração dos monopólios de Hol-
l_-wood no país e contra o con»
teudo nefasto, dçsses filmes,
como @ primeiro pas30 ^ara

a estruturação do cinema br3«
Sileiro livre e independente,

Nessa luta, os cineastas ora-
sileiros contam com o apoj<_
de todo o nosso povo, que ama
a paz « deseja que o cinema
nacional ocupe o destacatua
posto que lhe caoe, no cam©B

da cultux, s da arte; , v .



ESTÃO VIGILANTES
CONTRA A UNIDADE DE AÇÃO DOS TRAIIALBADORESIDO MARESBARRAM E

SE ARREBENTAM OS SEUS MAIS FEROZES INIMIGOS

DIA 13
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r-H-».»-»^ rf/»* «.«rí/ímoí em trentc ao Tribuna? do Trabalho c ao AfinfsíCHo do Trabalho durante a greve gerai, a

•> rcspciío aos seu*
«5 itrn* que o jroncrno de GcíúUo

ram
direitos o o cumprimento In.eírra. de suas reMndicaçócs consubstanciadas no Acordo âos |
e o« potroc* foram obrigado* a aceitar ante s força que representava a unidade e a or* g !} |^ ]Õ

trabalhadores em greve, nojo, como durante os dias da greve, os marítimo* continuam unidos e or-
aanizacâo dos toa 000 ..».«».. — 

canljodoí» tio* navio* c nos ttrscnai*, prontos a responder vigorosamente vos golpes

— «Pr.»move-se um verdadeiro complô no próprio ga-
tfnete do Ministro do Trabalho, a fim de nomear para a Jun-
Jta Governativa da Federação, nâo o» compatmeiros indicados

pela corporação ma» otrtrot nome» indicados pelo AlmiranU
Waldemar de Araújo Mota...»

«Estamos prontos para renunciar à Indicação de nossoi
nomes. Só o faremos, porém, cm favor daqueles que a corpo»
ração apontar, porque nesta altura jft nâo somos donos da
nossa própria vontade, mas sW representamos * vontade da
Classe».

i Assim se expressa o Comando Geral da Greve dos Marl-
Vimos, com Emílio Bonfante Oemaria à frente, no Manifesto
lançado para denunciar a trama do govArno c do seu Minis-
tro Jango Goulart para arranoac dos marítimos os frutos da
sua vitó-ia, e de modo particular o controle da Federação Na*
oional dos Maritimos da qual foi expulso o pelego «Laranjel-
Pá». Os 100.000 trabalhadores do mar estão «nidos e organi*
zados dispostos a não permitir que outros nomes que não
aqueles que foram indioados, sejam postos pelo Ministério do
Trabalho à frente da Federação.
Os marítimos
. ata o depuseram

as areias
' 

Os homens do mar estão vi-
plantes. A vitória conquistada
lios duros embates dos dias de
greve íoi, acima de tudo, o
íruto da unidade de ação que
fie forjou entre todos os ma-
sitimos do Brasil. Terminada &
luta- os marítimos não depuse-

yara as armas. Continuaram a
íortaiecer ot> seus sindicatos, A
organizar os seus Conselhos
Sios losais de trabalho — «o§
Siavios e nos arsenais — e a
íexigir o pronto cumprimento
dos acordos firmados cuni oi
patrões e o govêrao.

f Aqui ou aií. surge um ,pro"
folema. O patrão ou o governo,
ffompe um compromisso. ime*
diatamente, os trabalhadores

:8e reúnem em seus Conselhos
| & se comunicam com o Goman-
jdo Geral. Eles mantém-se um*
dos p ara fazer cumprir o

i lácôrdo drs 25 itens e. a cada
j ação dos seus inimigos, res-
pondem com a ação unida ô
Organizada.*| Ainda agora, obedecendo à
ordem do Comanda ''Gerni. es-
Üão parados em Baía B'ar.ca,
J& «Loide Cuba» e o «Coman-
dante Pessoa». Suas tripula-
fèôes só retomarão ao serviço
guando receberem o pagamen-
to dos ealários do mês v&ncí»
$0 que esta" atrasados.

> $uase dunlicots
o efetivo

do Sindicato
r Os Sindicatos Bfco cessaram
m se reforçar' a eartir da «te*

ve. As assembléias são cada
vez mais freqüentes. Os tra-
balahadorefl é que resolvem os
seus problemas % não apenas
a diretoria ou alguns membros.
As ass3mbléiaa são convoca-
das com o ttm. de discutir nu-
tnento âe salários, © cumpri-
mento «io A:oôrdo dos 25 itens,
wxl protesto «contra arbitrário* '
dades cometidas f>elos patroas
©u pelo governo, o Julgamentode «m *raidor ou f ura-greve,
como oníretítair a carestia ou
participar de Congressos e
Conferências quo interessam
aos trabalhadores do Mar.

'Os Sindicatos «dos homens
do Mar fonéem -sua luta dia-
ria com os preparativos do
Congresso .Sindical Mundial.
Álvaro de Souza, presidente
do Siíiaícaito dos IRemadores,
Moços o Marinheiros toi elel-
to em assembléia pelo seu Sm-
dicato <e pêlo dos Taif eiros co-
«10 delegado ao 'Congresso de
Viena, Uma assembléia ae
I.OOÔ operários «avais dls-
cutiu c autorizou a Diretoria,
do seu Sindicato a enviar um
diretor ao Congresso.

Nesse intenso movimento,
aumentam rapidamente os efe-
tívos dos' Sindicatos. SC j<o Sm-
fflteat© aos 0(perári03 navais,
'ftô*fi« &. deflagração da greve

Corai» «tadicaassados S.000 ira-

balhadores, contando hojo 0
Sindicato com 7 mil socioíi.

Greve contra
as violências
do genro
de Getulio

A recente grevm politica pôs
à prova a unidade e a força
dos operários navais. 2üa íoi
a resposta à arbitrariedades
da polícia de Niterói que pren-
deu 2 componentes da Comts-
são de operários navais qte ti-
nha ido ievar sua solidarieda-
de aos grevistas rodoviários
da capital fluminense.

Como se tratasse de trába-
lhadores da Ilha de Mocanguê,

pertencente ao LoWe Brasi-
leiro, o Conselho Sindical des-
sa ilha foi convocado. Na tio-
ra do almoço, centenas de tra-
balhadores se reuniram e açor-
taram as medidas a tomar,
comunicando o <"ato aos seus
companheiros da Cia. Contei-
ra. e da ComSrcio e Navega-
ção. Dai é que seguiram para
o "Sindicato.

Mais de dois mil trabajha-
dores acorreram ao Stndrca-
to. A assembléia, em visita da
negativa da polícia de Ama-
ral Peixoto em libertar os pre-
sos. decretou a greve, p^, una-
nimidade. Apenas alguns mo*
mens que nâo tinham tomado
conhecimento da ao&o. fforam
ao trabalho. Entretanto, logo
di°t)ols reclftTíiaram pelo fato
de não terem sido avisados a
tempo.

Diante disso, a polícia de
Amaral Peixoto e Barco-os
feio libertou iftoberto Morei-
rs Sampaio, aritea porem fi-
chando-o como -comunista. Cs
comunistas, porém, são reco-
imecidos pêlos seus irmãos tra-
balhadores como fiéis e intran-
sigentes defensores de aeus
direitos <e reivindicações. 'Por
isso. todos os que 9e colocam
ao lado dos trabalhadores, são
chamados de comunistas.

dos seus inimigos.

O outro, Mlrton Nogueira.^
continuava preso, enquanto os« r\*\ 17
grevistas estabeleciam um pra-^ 1

so de 10 dias para a sua U-
bertaçfto. findo o q*ial nova
greve, seria deflagrada.

«Essa é a justiça
de Getulio»

A grande assembléia de en-
cerramento da greve de pro
testo da 24 horas constituiu
um acontecimento importan-
tísshno. Os oradores se suce-
d'"-^ denunciando o governo
de Getulio, de» Amaral Peixo-p' " 1

wm. Qèrtm d* t$ 009 Operê-iot na» ¦¦£» *> ri. • ¦<>
Usaram uma prm* p&Htu-u d* *% koma rxigmâm
a Hbcrdad* de MMI evmpastketra* prttm üoi*
éekm foram sono* ê prossegue • tuia pela Mm*
dadr do terceiro.

_ f*T<,nwncH*-*r o deputada PeHst Valei* contra •
!-rojt?fe-to *\et de in fidelidade*, ae**Mnde*ê é§
«pior e tnot» periaem â democracia que a lei és
Bstada de guerra de 19JS»*

_ Km*' éebates »ebr* os escândalos á* Iwpmim
cMutin» na Cdmani, rrtvla-*- qu u BK8t diatri*
bui dmhetro aos jormai* para que combatam 9
comunismo o âefenãom o estado i* oprtstâe «
mt'*êria rtgcnto.

Reunido o Conselho Nacional DoWbernttvo âs,
UntKn Nadrmal ÚM 8*rvldnw»a Pôbllcmi. em vi»
ta um nrot»»*-to v*-«n«i»e contra a tini ô> lnti«
d<»Hrinn>*. nro**nndo wib*Htu,-l« ncr uma lei oon«
trn a» -y<mclntal eom r» dinhHro»i pftbllwvt.

*m C!omb»ti*m os «ra, Orlnndo D««tai e Carm«Mo
D*Ai-«*tlno. M Câmara, o mmtmVSMo dn crm*rHo
extprim* do Brí»«il r*«"n* trutlei amfrirftnofc n-o-
«imHnndrHie n f«vor d« r^mérdo ihrre com todaj
au uarAca. lnc«tw»ve n U^RS.

TVfn*-*» o denutndn A'H«rt0 T«otlno contra n «W
de ir,nd^\ânâr>*., e>ct«randn: 'Se pi«»»«*n. quer <*»t
comunista, que o seja. A Constituição o garan»
te»

D, 
i 4 r — Km reunião dn diretoria o do Chwelho r-*»

lA I) sulHvo dò *fA'4t»<M«'« R*v»-yff*»lm do* PnrlIdA****
tl„ p„K fi ln%,n«fín n flf<*^» *" ^e^-eeâo. em h~r»<a
d* i«»n C!a»nr«<>*n w F»*»»'"*nen*r' e n*T<i V«t.

+.. T*.-',v-.v. n a nrrve ãa* nnâ»hrÒn em R*0 T*ttp. nue
0bf,*'cram t-eef. de *i«<*«/*««'#i em seu* «"MHaj,

— Em P-»I*-I»v|»»p h ln»nr«n«n. -\ronunrto.w *> nQ.
p«,1or V^-.rf T.wo eo*>*r« " #««l «^A .«•«-UtM**»-»,
,«..-,1^*1 mv •*-.**** <^-«^ o m-nw*r». r^^'««o
epfntntA cIa a'»"»»*"'*. pf«n*«*A-«n 9»h todofl 08 QB
TV»o^« à r"-p4U,,,',XA r1» pA-**Vk1lo*-»

-- Como ree*>t*»do do* *yo»*«*to* —-*****•. a .n *o*
to o *"•*«•. n pte*"! -v,«*»T/»r *0 W******** n»»»«fi
uma vrU*e%rn i^-W/i. ro**« o t»»«*»***t de »*-»->
ra»™ il**orwnhttr»*o e -v»lMrt âesocupxr e d*»«l«*

p. fteinrlfin* o /•««•ntf»/» nernl dn arevo iíaç *r,«~*1U

mos o a **-etnrtn ei**" *i F^»-**"^0 *™ M,TrJ*
t|w/>« rliim-tfm de*m*e**r em mono*™"» do mU
«?oft.rt âo r*-»*»»>o. ?»m#m ***«* ***** " rfl"
*M**r a twreomee"0 P **>*•***** V~ ****** <*

ft1*4r,rmr-* p^on-i^A, -v»'» tw»»"*». P'^o>^.<"> -Ç

wnrWmr* n ^nfinar no-eos prevês para defender
Sim* mtmt***-"*

v A*a* ima r**nroon o«d* d" ir-eJMf**. 6 7m«w-
„^n^r v««.oí««'- /t*^*"'rt n»Un. «•-«•1

0^7i,J^i-:-"f»n r>A»*t n rt.T*,-*M|ffonrtjwi <»««*/» mnr *° ter

prmve vitoriosa dos motoristas ão Niterói e R<ío
(*.n*%frt1n

to, de Jango Goulart, como tni-1. -^ . ^ ío«_ ps* v<WflT*e m,",,f",fn. 0 n™*****
migo dos trabalhadores, pois.^ utft 1%J tfnJtf f P P rrt-*,A"T *rt,T/» rt •»**V»
o fato havia sido comunicadoÉ n „„>+»/.««-*,. *« rtranãhso Plebiscito Nacional nc*
& cies por Comissões, e pela|f *n -si,,*n../»w^*-»/i,

fc *Pf*rit*rf*m

apoiar o Plebiscito Nacional pe*

diretoria do Sindicato, mas, as^
do governador do Estado' do|
Talãcio do Ingá, o secretario^
perseguiQõea continuavam, No|
Rio declarava á Comissão deí

onvmtelro* de P«e*fe„ aue ontM

de f»ifohf\lf

tn^^-^mos: «Mirton está au- *n ptM+ruHáixntw+n
"i;

Em Marcha Para o
Congresso Sindical

Mundial
Os trábamaeores de 20 em*

gurança Nacional « â disposi-p xww 
m

ção do Judiciário». É ~" ""

IEm meio à indignação geral gjna sede do Sindicato uue ;fer-p
viihava, falou entre outros oé
operário Moisés Pereira --||
«Essa Justiça é de Getulio. de
Amaral Peixoto e do Coronel
Barcelos Feio. Se não quiser-
mos permitir que nosso com- vranamacor-
panheiro seja massacrado pelag d gâo
poUcia e condenado por esseg * 

^^ J ;j8 ftg fun.
governo de traição, temos que| #| fies <fMatara.z0»f eSouza
usar a nossa força que é ag Nosque8l)>r «Atlas»,, a «Side-
nossa justiça A nossa mtag rarflíca intrépila» e a «Meta-
agora é um dever patriótico^ |úrflloa paoHsta», discutiram•em defesa dos nossos direitosg Q .Manifesto c"e fpolo ao Con-
de trabalhadores. Se iko to-« ^resso Sindical Mundial apro-
imarmos essa decisão, amanhã^ vando também importantes
,jt vítima poderá ser ura de nóa».^ moções*;

Quase todos os oradores.g 0g ^^ r<Jo ^^^
«om profunda indignação pro- j ^^ em agsembléia reali.
testavam contra as arbitrarie-g 2ada no Silldicat0 elegeram
dades e exigiam a demissão^ como del-?ado ^ Congresso
de Barcelos Feio da Secretariag Sindicai Mundiai, j seu com-•do Interior, enquanto a assem-^ panheiro Gervásio Teles. Nes-
toiéia vibrava com a atitudeÚ sa assembléia, o deputado
dos seus companheiros. Naque-^ Roberto Morena falou sobre o
le momento, a classe operária^ imjortante conclave de* Viena,
empreendia uma lu^a dileta ^ sendo muito aplaudido pelos
centra a tAáquina do Estado^ trabalhadores,
opressor dos trabalhadores.^ •-* ¦

f. § Eugênio Moreft: e Rafael
A LüíTA GONT1NUA FIRMH p Martms da Silva, da direto-

Ú ria do Sindicato dos Metalür-
Os trabalhadores dos navios edes estaleiros de todo o Bra-p greos de Sartto André foram

sil se temperaram durante os dias da greve fíeraf. Sua forca ^ eleitos em movimentada as-
repousa em sua organização nas empresas, na sua unfade ^eJ sembtéia como delegados ao
ação contra a qual esbarram e se arrebentam os seu* immi*á importante} encontra mundial

lll

M em Viena. varo
p Fot lido e debatido o mani»

gos empoleiratíos no govêmo de Oetulte e os patrões explora-^ dos trabalhadores
dores. Ú '"

v Woje, a luta contínua tão firme quanto durante a greve, p festo de convocação do illl
Os 100.000 marítimos de tiéào o Brasil avançam para coosoli-^ 'Congresso 8#ítííoal iMundiál.
dar suas conquistas, alicerçar definitivamente sua organlzaeã© '
a afeter ooVas o impovímtes vitorias.

está em plena atividade
em prol do III Congresso
Sinrical Mund'at Os menv=
bros da diretoria trabalha»?
febrilmente e. hd o p;ssi«
bilidade de serem enviada
2 delegados à Viena.

Os metalúrgicos da «Fef;
ro Maleável», nesta capitat,
reunidos nó sindica^ arj«
taram o seu comp^nn _»
José Lelis como candidaw
ao Congresso de Viena.
Inúmeras listas correm pe
Ias empresas metalurg'^s
colhendo assinaturas pa«
eleger o representante m*
talúrgieo, pois. *[èmnoJ:,
José Lélis há outros candi
dates.

M se encontram eleito? «J
seguintes delegados do Dw**
U Federal ao Congresso 8m
dícat de Viena: João *r^
do tesoureiro do .BmdfoMe W
Operários Movais; Aberto a*
Coxta mnto 19 meremeo W
SinVMto dos tornaWM*
varo ãe Sotíza - f*3Srti
do mnãimto üos M™"!™™?
e membro do comando dejr

fio do &ináicaU éos
ros.

de
c
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l/m Decreto de Reíorma
Agrária na Bolívia

j Z 407 ASSEMBLÉIAS REALIZADAS EM TODO 0 BRASIL
| CONSTITUÍAM O FORTE APOIO DO I CONGRESSO BRASI*

LEIRO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL QUE REPRESENTOU
MAIS. UM PASSO NA UNIDADE DE AÇÀO DOS TRABA-

LHADORES D^ NOSSA TERRA 4
Reportagem de STÊNIO DE CARVALHO

«... O IAPI, em detembro de 1951 já haoia feito empréstimo* hipotecários a terceiros no
falor de 7SS milhôet de cruzeiro». Bntjuanto Uno, vive o associado sem habitação, êém assixtâiu
tta /ar>;iocéurico, tem amparo para a família, ma* mcnsatmtíntet recebe o eatário já descontado
i.i é»npor*dnda correspondente d contribuição paro a Previdência, Pára que cata contribuição t
Oue uotua! para empréstimos ao governo, p tra emptéêttmoa a tactiroa, para grande* e sun-
tuosas inversões imobiliária* que multa* tese* acobertam negócio* BteitoS. B, para o tral<alho>
iort Fica o dever de contribuir, o desconto compulsório cm folha, um desorganizado serviço dê
ss&slcncia...»

Asstm falava BermenUo Dourado em nome da delegarão baiana, na instalação do f Con-
fresso Brasileiro de Previdência Social, bem nas barba* de Jango Goulart presente á solenidade.

Durante 0.1 5 dias de duração d'» Congresso — de 4 a R do corrente — que reuniu 1 081
fckyado* do* trabalhadores de todo o Brasil, ouviram-se centenas de der Andas e acusaçóe* con-
Ira a assistência e a previdência de Getúlio. Tomaram** importantes resoluções no sentido ds
'.-.;: vhT 0 melhorar a aA.?i*fénc*a social ao* que trabalham.

com « melhoria * • »«ten
*%o do figuro e pre/i-lén-
cia furam aprovadas —
monopólio do seguro de aci
dentes para oa Institutos «
Caixas, extensão dos bcr.c-
tlcioi de segure» e prevl-
dencia aos trabalharei
agrícolnt, direção det Intti-
tutos e Caixas nas mio*
doa contribuintes, etc — t
desmascarada a a sistônci
aocial de Getúlio a Jango.

Foram aprovadaa por ea
mngadora maioria aa con
elusoes e resoluções di Con
ferôncia Mundial de Segu
ro e Previdência Social, qur
se realizou em Viena por
cbnvocaç&o da Federaçá*
Sindical Mundial.

O que ficou claro ê qur
aempre que os trabalhado
res se reúnem para tratai
de setif problemas e reiv.n
dlcaçOes, defendem o prol
grama de lutas da F.S.M. -0

O mesmo que o da CTAL e|f
da Confederação dos Traba p
lhadores do Brasil — con jp
tra a vontade dos homens!I

¦ NFOnMAM 11 íf-.j-j ¦• 1

que, no Olltrlte U- QW
nhê. no Departamento Ot €••
cí.ji j.i t.J, Oelivis* fOi Ifil*
naco um «ecre«© dt reforma
j.jii .4 Foram fixado* 0% H»
M. •'¦. miMines ús i.'..| ¦ •--¦ >-
de •grana. Ot latifundiários
trr)o reduildos • fredMi pro*
prieoasci e et excedentes ««•
rao otttrlbuidot aei eampone-
•es.

ttte decreto de reforma
agrária representa uma im*
portanto vitória dot campone-
¦cs bolivianos em tua lula pe-
Ia terra • vibre um golpe ro
secular sistema latrfur.dtArlo
do pais, um dos mais feudais
da América Latina. Nos vas*
tot latifúndios bolivianas, e
camponês nao passa de uma
coisa a mais entte os bens da
fazenda a é obrigado a prestar

que a - «i - -...i ¦ det lmp«rta«
lisiss arnsficame vtnna tt
mantendo no Urrtno d*t ato»
•H.-4-.4». tanto ne que t« refa§
rs â un,iMii,ií.iio <). * ml-
r>at d« tttanho camo no q <o
t*ny* a reforma agrâMa. A
luta de diste operaria for.
<ou»o a sxpuiMr se Parimos
Hotetilld « Aramsyo dat ml*
Mt. A ocupação da» terr«s
{Mios camponeses ja deu o —m
prirnci'0 fruto.

O decreto qus acaba de ser
siansa* 6 naturalmente •
primeiro piano. Como de-
mo.Ua a txperlfncU iv oux
troe paist», como a China, po*
exemplo, Intola-se urna nov<
fate da batalh-, pois os lati*
fundiários n3o sntregam »
terra enquanto podem mano*
brar, difundem boatos menti-
rosos, entreuam-M à sabota-

serviços possoais gratuitos ao Bem e so assassinato, em suas
dono da Urra. Em consequên-
cia, é cultivada apenas uma
porção mínima do território,
dois por cento ao todo, e o
pais é obrigado *a Importar
dos Estados Unidos quase a
metade dos alimentos neces*
sários a população.

A maioria esmagadora d*
massa camponesa é formada
pelos Índios e mestiços, que
constituem 92% da população
boliviana. Muitos dêlcs era-n
levados a força para traba-
lhar nas minas de estanho.
80% da população é compôs--
ta de analfabetos. Morre mais

J mesa que presidiu a terceira reunião do Congresso Brasileiro de Previdência Social

Gigantesca
'Assembléia

Cada delepado que ali eV
fava tiniia o seu apoio na
Snassa operária do seu setor
que o elegeu e o credenciou
em movimentadas assembléias
Sindicais. Ali estavam Antó-
Büo Chamorro e Nelson Rus-
tice que falavam em nome de
Bu mil têxteis de S. Paulo;
Francisco Gcmçalo, presiden-
te do Sindicato dos Têxteis
do Distrito Federal e presi-
dente da Comissão Nacional
Patrocinadora da Delegação
Brasileira ao III Congresso
Sindical Mundial; os repre-
sentantes dos tèxieis m.nei-
ros e pernambucanos. Delega-
dos do3 metalúrgicos, doa
gráficos, bancários, mariti-
mos. 407 assembléias em todo
O Brasil, const.ituiram o apoio
desses delegados.

« A ação de cada delegado
fera acompanhada na3 emprê-
Süp e nos, sindicatos pelos tra-
ba lhadores que o elegeram
pomo se estes também estl-
Sressem participando das dls»
eussões. Um dos delegados
declarava: «Fomos eleitos em
fiossos sindicatos. Este Con-
jpresso simboliza uma gigan-
tesca assembléia com a par-
ticipação de centenas de mi»
lha res de trabalhadores».

| Exemplo frisante cessa
atenção era o que se pas-
Sava entre os trabalhadores
da Cia. Viação Baiana do ftio
São Francisco. A eleição do
6eu delegado por esmagado-
ta maioria dos fluviário*
repercutiu ao longo de todO

k> rio. Do Congresso êle
diariamente passava um te-
legrama para Juazeiro in-
formando, do andamento dos
debates. O telegrama lido
tto Sindicato e na emls- o-
ra de rádio local era ouvi-
do nos navios e nos portos

feom enorme interesse.
Frustadas

as manobras dei
Jango

Muito embora combatido
fSesde o inicio pelas ?ede-ra»
Çóes e. Confederações onde
ainda pontificam ©s ele»

verno e do Ministério do
Trabalho — os siduifos pe-
quenos. os laranjeiras í ta*
tros que comem na gamela
de Jango — o Congrosso
obteve êxito, os trabalha-
dores feram vitoriosos.

E' que a classe operaria
cresce em vigor, empenha-
se cm lutas importantes o
derrota a política anti-ope-
rária de Getúlio como bem
demonstraram as recém».*
greves dos marítimos o dos
operários de S. Paulo.

Os sindicatos crescem •
se fortalecem como os do*
têxteis e metalúrgicos pau-
listas que triplicaram o ieu
efetivo e evoluíram políti-
camente. Neles, contrarian-
do as imposições do minls-
tério, não se discute apenas
aumento de salários mas
todas as questões que di-
zem respeito à classe oçe-
rária, aos seus interesses.

Não podendo impodir a
realização do Congresso,
diante da força crescente e
irresistível da classe oporá-
ria, o Ministro tentou f.?ne-
trar no movimento, utíll-
zando-se dos seus instru-
mentos que defenderam «1e?
túlio —- inimigo dos t-aba-
lhadores — e lançaram a
palavra de ordem de «ma
tal crepública sindicalista»
que não teve ressonância.
O recem-nomeado ministro
tinha ilusões ainda. .10 se
iniciar o Conpresso. Come-
çou por distribuir ^arT^es
com o seu retrato conten-
do frases de caráter fascís*
ta, defendendo a ^paz So-
ciai» para mais facilmente
os trabalhadores serem ex*
piorados pelos patrões.

Protesto unânime
contra a política^
Ànti-operária d?

Governo
As tentativas foram frus»

iradas. A classe operária não
se submete a freios de.ne-
nhum Jango, nem se ilude
com suas palavras. No ie-
correr do Conr*r«sso, si d«-
magogia veio por água abaixo,

do governo. O telegrama d p'saudação da F.S.M. ao Con-1
grosso, foi recebido por es de uma terça parte dos recém-
trondosa salva de almas. O'0 nascidos,
mesmo ocorreu quando o| A |uta dos camp0ncses boll-

d-.putado Roberto Moien<>| , , „ ... ., »-_._ _a
mostrou a importância dcl vlanos pela posse da terra ga*
Congresso Sindical Mündl-i nhou um poderoso Impulso ds-

licia. Essa. a denúncia que cho- a'» Pa,:i a classe operária dt^ pois dos acontecimentos de 9

balhadores em greve por
seus direitos eram feroz*
mente espancados pf»la 00

desesperadas tentativas de fa-
str fracassar a reforma ag-â»
Ha. At massas camponesas

organizadas nos seus sindicatos
e apoiadas pela classe opera-
ria jamais consentirão em
abrir mâo da conquista tio
duramente alcançada. Nessas
Circunstâncias, com a inevitâ-
vel intensificação da luta, ai»
ment.irá a atividade dos sindi*
catos camponeses para as-
segurar o efetivo cumprirnen*
to da reforma agrária.

Esse primeiro passo para «
reforma agrária na Boliv*a §
saudado com riegria pelai
massas de milhões de campo*
ncsL-s cm todos os paises da
América Latina,

gava ao plenário.
O protesto fcf unânime, a

sessão suspensa e enviada
uma Comissáo de .13 traoa-
lhadores a Niterói para jro-
testar contra os desmandos
dos <tiras» de Getúlio e de
seu genro Amaral PMx>to.• Os delegados se agitavam.
Inúmeros ocupararq, o mi-
crofone. dentre os quais o
representante da Bahia quedeclarou: cE' lamea'á*"*Í
que quando se realiza »m
Cjongresso deste, compa-
nheiros sejam assim oaroa-
ramente espancados te-ido c
6eu sindicato cercado pela
polícia. Há pouco ocorrej
o mesmo na greve dos
tranviários de Santos, jádenunciado aqui pelo com-
panheiro Milton Marcondes
da delegação paulista. Da
Bahia não pôde vir um dps
delegados, prr ter sido «ir*
bitràriamente preso.»

Desmascarada a
assistência social da

Getúlio
No calor dos debates e

das votações, forjava-se a
unidade que foi a cara^te-
ristica dominante nêss»1
importante Congresso, fe-:

nossa terra.

Vitória da classe
Operáxia

de abril de 1952, quando, gra-
ças à participação combatents
do proletariado boliviano, o
179.» movimento armado da

1 Bolívia se transformou numiApesar de todas as tentativas.É;
divi.siohistas dos peiêgoa. dasa vitoriosa insurrciçáo popular,
amiaças policiues e da deinago-á As milícias operárias derrota-
gia do Ministrq do Trabalho eS ram e desarmaram o exército
outros inimigos, a classe opera rcacionário a 8erviço dos Ia*
na saiu fortalecida, roí refoi-% • ,,. . .^ .,„..,,,-tifundiános e dos im(»2nali3-cada a nua unidade de ação ea|
unidade orgânica que avança af| tas e o dissolveram. Paz Es-

ao podtr1

Áos Nossos
Leitores

e Agentes
Em nossa próxima edlçía

publicaremos as bases da
emulação KLFMENT G01T*<
WALD — que deixamos de
lançar no. presente numere
com o fim de permitir uma
preparação melhor — dar.do
prosseguimento à camuanna
de difusão.

passos largos para abarcar to- 0 tensoro foi levado
dos os milhões de trabalhadores^ pe|0 povo em armas para na-
de nosso país_ para a conquista | CÍ0|)alizar as minas de esU-
de novas e importantes viio- ... „m, ,«,.*
tlas. I nhoe realizar a reforma agi 4-

O Congresso culminou comi ria. Apoiados e dirigidos pe-
a eleição da Comissão perma- p Ia classe operária os campons-
nente da qual participam dele- ú 3es organizaram numerosos
gados de todo? os Estados, en-g sindicatos e em muitos luga-
carregada de zelar pelas reso-1 lnicjaram a ocupação das
iiiçoes tomadas. , -im .., . •
.. , , . , u W terras dos atlfundianos.Hoje, os delegados, de volta Ú ' 

, ; á ¦„ n_-
aos seus locaes de trabalho. | Foi o que aconteceu no De-
empenham-se ao máximo para '0 

partamento de Ccchabamo.»,
convocar amplas assemblé- ^ onde os camponeses do distn- 'elevar o nível de recebimento»
ias em seus Sindicatos afim 4 ^ de 0cureflha vâ0i agora,
de dar conhecimento aos seus Jecompanheiros da sua atuação, | recener m w>•-. w a
orpanizar as Comissões do f Estensoro, premido pelas for-
1'revidencla nos Sindiratos e 0 ças do latifúndio e pela Otit*-
nas empresas para levar a || gucSja que teme o desenvolvi-
pratica, imediatamente as de- 0 mQntQ da revoluçáo maiS do
cisões do Congresso. &

Essa emulação que, tendei
Início em 1.0 de Setembro,
proiongar-se-à ate 1.o de No-
vembro, viwr não somente
a conquista de novos milhai
res de leitores mas, também,

incrementar o ajudismo e nu
centivar a colaboração doa
leitores.

rezmente combatido pelsr
jornais dos patrões e do
governo. Inúmeras e impo
tante§ teses, relacionada*

Estamos certos que, gra«
ças à ajuda dos nossos leitor
res a agentes, a nova cam**,
panha assinalará mais uma
vitória para o semanário úa\
Prestes.

mentos de confiança io go- Ali mesmo, em Niterói, ostra*

rs w v- * mundial, pintado èm «VISÃO* (24-7-53) intítuio- e o comércio no mundo inte)-
De Washington Washington nos úlfmos se- da sintomàticemi<Dnte «Cri- ro foram, certamente, est,mü-

«Frustração, humilhação. . anogy está w dissoiveado entador sem rumo». Ê a se- lados pelo rearmamento e
confusão e quase tíesespe- 8ob Buas-vistas. A Europa gunda de uma série sobre pelo abastecimento das rôr-
ro. eis como vários estadis- „ .'. . ,. „_, ,«. «A qiieda de Berla — Con- ças .combatentes na Coréia.

nesta capitai consideram a rnto mMt« uma atuado _ . wuu^res ma.s^ paçocas, seia
m «^* *° mg* S3 «W<n|o ir De Londres *»^g ££"£ g»ton, quando, desviando-se viétira «,e a*iírura coda ves : vitiuenie aemocratico, man- ,
da consideração dos casos £2,*^ ÍrÇgêm?t?E há «Se era verdade que o co- ter os esforços de defesa no ;'
menores da política locaL reçfei.os de que os Estados mércio do mundo ocide.ntrd só nível atual.» j|
olham o cenário mumYal. Unidos se' yé*ãm ncuados ee mantinha graças às'despe- (De uma correspondência-:

• .. .0 «o isoladas pelas nações que sas , militares, o armisMrto JJPffi^^* 
° ?£^S&2§

Aliás, personalidades - êíes procuraram Io*tale- coreano deverá provocar uma ™ p^fR*T?„M^„Kd.
f congressistas e diplomatas . cer.» crise ecchômica. Durante os TER GUARDIAN, inütulcuia

reconhecem que o quadro (De uma reportagens de últimos três anosi a preduçáo «O comércio e a paz>)
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ORGANIZAM-SE GÁMPONESES
E TRABALHADORES AGRÍCOLAS

Tela primeira ve* na História, os pobres do campo do

Brasil participarão de mu gnm!e Cor,£rcíiso Internaeio-

nal. unindo suas lutas às lutas das massas camponesas ex-

pioradas dos outros países*
existência

t &CCMÍfáf-

, Arrnulam uma
i>r < ravel oi milhões e milhões
u- trabalhador*" ngiicoltu e

imnpuncrca pobres, que coruli-
tuem a maioria da pupuiucao
do pamef e»n*o o L»nis» * ou-
troa EHtndof sein.cotonia»*.
Sao mima» imensas de homem
«mulheres que »^ltt"»^
campo HUjciloa o uma 'KUtd
exploração W^**^
not du terra, bua •••uu*»"" •

ímdu P»or que a doa^jJWg
«U» mduBtna que, atraca da
luta orgaiut-do. tta ebttOo£
jrumas mclhonaa e conquista
S curtos direitos. Oa su.anoe
doa traba hadorca ognro.a*
cor exemplo aâe ainda r.nia
miseravela que o doa trabalha»
oerce aa ciaude. tm waauii
arcai oo Brasil e de outros
países oa America Latina. ™
África c da índia subsistem
ainda íoinius de trabalho cs»
cravos cm que o trabalhador,
jjbnnuonaao no mate, nar tem
o direito de aair e nem sequer
recebe pjRnnvnto cm dinhnro.

Os trabnthatíores agrícolas
não conhecem o que sejam se-
guros sociais nem qunlouer le-
g:slnção que cs proteja. Co-
bertos de ondrojos. moram em
choupanas miseráveis, d-spro-
tepiúos das doenças e calam»-
dades. Seus filhos, quando *•-

brevivem, estão sujeito? às
mesmas condições brutais de

trabalho desde tenra ídadé,
•não têm direito à instrução,
crescem analfabetos.

A situação não 6 melhor pa-
ia milhões de camponeses po-
bres. sujeitos no domínio dos
latilundiarios. sem dispor de
sementes, nem de ferramentas
e muito menos d° crédit s pura
potíer travar Com sucesso a
dura luta com a terra.

ttbertam-se os pobres
do campo

Toda essa imensa povo la-
ção rural sente, cada dia que
p*>ssa nu = a atn-1 si t«'" C ão
não pode continuar e

iwi.t por »•• direito a
vida. Ui i i .iIj.. í. •• uora»
cuiiiiiiuaf u u-.u por w,u ji»
roíio a vida. Us trábalhadorva
u campo una diurno cc n o
ex.mpiu luminoio uaqu.*ioa
\<... .., cm que u» aunpuotffctat
i......! a ««» operários con»
(iu...i..i.im uma v:da Jurtu o
luiiz* tomando hs terras dui
hiufuudiarioa. üu» ncoa o pa-
ru.iiof. Aumenta «einpr** o
numero duquuiei que, no in*
teiiot ua* laiancati ticuni sa-
bniuo oa existência de um ;'••¦•<
no munuo — a ünífto Sovicti-
ca — onue oa camponeses, do-
nos du terra, utilizam maqui*
na. e tratores para obtei gran»
oca colheita», vivem I lg?;ua-
n.cnu- e moram bem, trequen-
Uim teatros e cinemas e mui»
tos poknuem automóvel. sno
instruídos c seus filhos váo
todos a escoia e podem cursar
as universidades. At<* eles vai
chegar do a n-ticía de que: na
velha China, antes tão atrn<a-
da. .1*0 milhõ-s de campunviwa
P'hros receber m a terra ue
praça e são ajudados por •••oos

os modos pelo governo demo-
crátiro-popular, povôrno de
operários e camponeses,

Essas notí.-ins infamam as
esperanças dos traba hadores
do campo, que lutam cada dia
mais por seus direitos. Su:;s
lutas crescem, inclusive em
nosso pais. Mas elas poderão
se tornar poderosas lut.-.s e
conquistar grandes viton::* se
os milhões de trabalhadores
rurais e camponeses se unirem
e se organizarem, ajudados p«r*
los (pciários. A falta de >-ga-
nização, o fato de ob homens
do campo viverem espalhados
e sem ligação entre si é que é
o seu ponto fraco, é o que os
impede de impor aos donos da
terra melhores condições do
trabalho e mesmo uma refor-
ma agrána que dê a terra aos
que nela realmente trabalha»»

A grande ann»
Ua <ui;uniz.;u ao

ERRATA

I O 50.° ANIVEBSÂRTO DO PARTTDQ
COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA

Nas teses da Seção dé Propaganda e Agitação de C. C.
Instituto Marx — Engels — Lênin —

I
ii 1

p do P.C.U.S. e do ...»  ..— .. _.„.. v
É Stálin. anexo ao C. C. do P.C.U.S., que divulgamos no ^
p SUPLEMENTO do n. 222, deve-se incluir no final do
ú capitulo o seguinte trecho:I
P «Para organizar a
p grande Revolução Socialista de Outubro, necessitou-se um t|
Ú partido armado com a teoria revoluut nana ae vanguar- ^

vitória de uma revoljç.f.o como a

do maior% da, dotado da maior coragem e
?á r,*r*\r\n riiennet.i a todos os sacrific'os para op partido disposto a
é vo e da Pátria, u
É pias massas de traba'hadores

heroísmo, um
ocm ilo po-

Pátria, um partido profunr'-mente ligado as anv p
O poderoso Partido dos co- 0

% munistas, criado e forjado pelo grande Lênin, foi pr^cj*-a- ^
Í mente tal partido».

1
I

¥
HÁ DEZ ANOS SE BEUNTA h

|, CONFERÊNCIA DA MANTJOUEIHA
Na 11.* página do n. 222, divulgamos uma matéria sob

é necessário introduzir as

I
!

' I
%

1
g o título acima. Nessa matéria
^ seguintes emendas:
|f 1) No inicio do tônico de n. 1 se diz que da Confe- p

'5 %.g rência participaram 4|, dirigentes. Posteriores pesquisa-j ^
^ da redação da V02 nt* permüire-n cstaneiecer que esse %
^ numero não teria sido superior a 20. não nos foi possi- ||

vel, no entanto, comprovar em definitivo esse algarismo. %
2) No tópico de n. 4. onde se lê: 'Além disso, a Conte- ||

r£ncia condenou o «sectarisrr.o> —», deve-se ler: «Alem 4
disso, a Conferência condenou o «setorisrm» —>. '%

***í
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Ji existem, em muitos iu*
gares du Nraail, assooaç.'*! e
i.}...- camponesas, tm 0-tlOfc
pu.n.;. cumo na índia • na
üuutvmaia, por eaumpo. et
trnuaihuuurC» jtt estãt* um pnu*
co memor organizauou c. cm
tuguns pontos, tomaram e di«*
Uiouirnra a l rro entru si. Mas
a gninuo massa esta dispersa
e v ptvciéo chama*ia u mia
orgamstada por sua» rei>ind*
caçoes, ao lado da ciasse «pe»
rana. I'ara ajuoar csâus lutas
ei.., trabaiiiadores agnemua ja
i...¦'-*¦' uma organização, a

i •.....- liúernacioiiai de s.-.m-
catus de rrabaihadorea rtgri*
<•..., < r.ureSUUs (ÜlSTAK),
futmuda pela grande orgaut»
zaçuo dos operátifS de toa,* c
munco. a tedtração Sindical
MunciaL A UISTAF. ja possu.
60 iitilhões de tihaJos perten-
'•.'.'.-- a »..l .«-h pa..,v3. .na.- uti.
numero muito nuuor de tra'»a
ihauoies rurais e camponeses
esta tom oo movimento co-
muni. ouas ixiviii„iatçv»et r
suas difíceis concbções de viaa
precisam de ser conhecidas c
eatunadas, para que séjanr.
mciuiuas num programa co-
mum, que unTfique a toada os
trabaihud res ngricobs do
mundo. Kor outro lado. 6 prí-
ciso esiuuar as lormas de or-
gnhtzarao mais- c.nvenientes
para agrupar os trabalhadores
desorganizados ou melhorar
as organizações já existentes

Unidos para conquistar
unia nova vida

E' justamente para ver tudo
isso que a UISTAF convocou
ama grande reunião a ser rea-
lizadá no próx mo mês-de ou-
tubro na capital da Áustria,
Viena, ecm o nome de 11 Uon-
ferenria Mundial da Umão In-
ternaeional dos Trabalhadores
Agrícolas. Us trabalhadores
miais do Brasil também par-
ticiparào dessa Conferência,
graças á ajuda dos operários
P;;ra isso foi convocada a Con-
ferónc-ia Nacional de Tr:;ba- !
lhadores Agrícolas,' a sei
realizada em princípios
de setembro vindouro, em
móis lugares, era Sã >
3'aulo e Pernambuco. . Fará
isso foram convocadas conte-
ívncias e^.n diversos Estamos e
em toda parte, mu.tipiícàni-se
reuniões camponesas para pre-
parar os trabalhos da Confe-
ri-ncia Nacional dos Trabalha--
cores Agne ias. Esses trnba-
lhos preparatórios permiterr
disç-atii as necessidades e rsi-
vinuicaçòrs e dão um gráiid*3impulso à organização doa co-
lònõs e meeirqs, dos arrenda-
tnjios e poüseir. s. dos sssaia-
nacos agrícolas e todos os
camponeses pobres.

'lôda essa atividade prepriia-
tória encontra. naturalm.ci:te.
em muitos lugares', a lur.osa
oposirão dns donos da torra e>
de sua policia de bandidos.
Ma? o trabalho há de ser teito.
porque os trabalhadores do
campo sentem que não podem
e não querem mais vivor fio
je;tn pm duè vivem, que pre-
cisam de melhorar para aliv.nr
tanto sofrim.ento. É por isso
qiie os congressos se reáíiáá-
rao e camponeses do Brasil
representando milhões de c/>tn?
panheiros de infortuniq; atrfj-
vessarão os mares e irão até
Viena, para encontrar seus ir-
mãos do resto do mundo, a f.m
de que se conheçam e se dêem

a« mãos para lutar juntos.

procuram turvar as águas» mai o% m¥U
parijcuiarmtau o povo fl*tmà?, v««m «imum iu.5w dcomwo para ou, p«ío qu^i ^^
pre it.i-' ¦

Saudosistas da Guorr&
Vim, prwvocinUo vivos protestos %§ r^,

•lobraH du» Ksiadus Unido* vti>aitiio a e^bo*
lar a pa* na Curéia e a pfdKiiwt C^iurjca,
cia Pttliuca. Na Inglaiena, 0 comprymuM,
U--.-UUUIO com os ianques no sentido de eiiT. I*ji»r o leatro da gtiena, no wm de *.-,.'., ' 

!
o..- hostilidades, provocou tal qm* ae p/Zteatoa que o próprio uiano cdnsMínaa,,} w i•;i.-b «Times» víu.íms obrusauu a 54* hw^^" 

'¦
a «les. o mesmo aeontecendo com o *at»nM. l
mler Atilee. Por ouiro lado. o chele Co «>!
vérno indiano, protestou contra ,t. piuvart
Co*** do ramlral Fosi<*r Uullca e wu tamo* ¦
che Singman RI. tachados por Kchru m«ameacaa a Paat,

Ocupante odiado
Cerca de 150.000 trabainauorci Japonc.

ses realizaram uma gr«vo gsrai, parai.unoo
200 estabelecimentos militares das forcai at
ocupação americanas no Japão. Os operinoi
protestaram contra as condições MOravigtt,
tas impostas pelos ecupantes, que te ar.
rogam o direito do demitir os operários *
seu bel-prazer . Içando suas bandeiras ver- ;
meihas, os bravos grevistas enfrentaram os I
soldados inimigos, realizando passeatas , at. I
monstraçôes de protesto contra os odtaooi !
senhores do dólar.

mv
Solução nnetllata nara a Alemanha

Em nota aoi «trii graidei ospltalls»
tas. a un.jo Soviética profôs um piano
prático para resolver de Imediato o prmel»
pai problema da Europa. Em «i.tese, a pro*
posta soviet.cj oreve a formação de um go*
vérno provisório alemão, comporto de re»
prcseniantes dos parlamentos das duas par»
tes e a redação de um tratado de paz na
base das decisões de Potsdam, Isto e. uma
Alemanha unida, soberana, democrática,
com forças armadas próprias pa-a sua defesa
e fora de qualquer aliança militar dirigida con*
tra qualquer das naçórs que a d'r-otnrarn na
oe aualquer aliança militar dirigida contra
qualquer das nações que a derrotaram na
guerra, O. governo provisório alemflo teria
participação na redação do tratado e rea»
lizarla eleições livres em toda a Alemanha,
soo sua d'rcç.io. As potências ocupantes re-
tirariam suas tropas. Diante deste plano

1 lnatacável« os imperialittas, ainda tontos,
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Rakosl com os n de Szuhahallo na colônia de férias dos mineiros hunparos.

.Reportpçem de FFRÈNC OABOR
Budapeste junho de 1953

DOIS 
mil «pengos» pela vida de quatro no-

mens? Vocês estão loucos? Assim falou o
dono de uma mina de carvão no vale de Szuha,
na Hungria, em 1938. Uma inundação tinha
bloqueado quatro mineiros numa galeria. Pa-a
salvá-los era preciso cavar um túnel de seis
metros. O patrão, que unha cinco palácios em
Ludapest, recusou-se a «jogar pela Janela» uma
tão grande quantia. E os quatro mineiros fica»
ram enterrados vivos.

Em 1953, as sirenes uivaram novamente
na mina de Szuha, agora parte do combinado
mineiro de Bersod da República Democrática
Popular da Hungria. As chuvas torrenciais,
que caiam há alguns dias, tinham rompido um
dique. A mas,a enornu de água precipitou-se
na mina, inundou os poços e galerias. Os mi-
neiros mais próximos da superfície consegui*
ram pôr-se a salvo. Mas 17 trabalhadores, que
se encontravam a 43 metros de profundidade,
ficaram bloqueados num túnel.

Eram 15 homens e duas mulheres. Dei-
iaram-se ao solo e esperaram a morte. LajJ3
Vrabik. o mais velho e experimentado, tíavi
conselho: não mover-se, não falar, poupar oxi-
gênio o mais possível. Magda Krsssak e Suza-
na Scucs estavam abraçadas a um canto. Um
velho rezava. Janos Bakos, mineiro de 41 anos,
exolicava com voz calma que «um nineiro não
é nada — vive debaixo :>a terra e morre debaí-
xo da terra». £ acrescentava: «Só uma coisa
me dói, é\ não ter podido despede-me de mi-
nha mãe».

Vrabik tentava usar o telefone. A água
não tinha cortado a Mnha, mas «lá em cima»
ninguém respondia. Orcenou que não ficasse
acesa mais do que uma lâmpada, oara economi-
sar acetileno, e aconsel.iou os companheiros adormir. Ce olhos fixos ro relógio, reguia o cur-so das horas. Duas, ci..„o, dez, viníe, vinte •>
quatro... Na noite de c;uarta-feira terminou aúltima lâmpada.

O ar estava cada vez mais abafado. Passa-
ram outras dez horas. No poço de Szuhakaí o
ninguém falada, chorava ou rezava. De renen-
te, tilintou o telefone. Vrabik aga-rou o receò»
tor — «lá em cima» pensavam neles, traba-
lhavam, lutavam por .al/á-los. «Alô? Espere
na linha. Vou ligar com Budapest». Longas
instantes de silêncio e logo em ^eguda uma
pergon^ em r.i^n Hq ou.*ras «Pronto? Estaisvévos? Todos os dezesse*.e?»

— Sim estamos vivos. Quem fa?a »5 Litoí
Vrabik...

Saúde, camarada! Aqui é Matias Fia*
kosi. CoragemI Prometo-vos que saireis todos
vivos da mina...

Obrigado, Presidente. Diria à mãe de
Jnnos Bakos que seu filho a saúda. E ao noi*
vo de Magda Kressak que ela está bem...

Toda a Hungria voltou-se pana o poço d»
Szuhakallo. Sob a chuva tòfrepcial, os me*
Ihores ativistas do" pais, os melhores escsf?-!.
dristas, as equipes de sondagem petrolífera t!e
Bekes e Ormospuzsta, os soldados, os quadros
ca União da Juventude, todos se lançaram aí
trabalho de salvamento. De hora em hora 3 r*
dio de Budapest transmitia noticias. As bom*
bas asniravam milhares de toneladas de água»
Os perfuradores penetravam no solo argiloso.
Na manhã de quinta-feira, a ponta da perftJ-
ratriz atingia a abobooa do túnel once os ir
anuardavam na escuridão. Pelo estreito pooo».
foi bombeado oxigênio, inírod iziu-se agua(
lâmoadas, viveres, chá quente. Pir esse bura»
co, a mãe de Bakos,ouviu a voz cio filha;

Mas a chuva continuava, fria e torrenetè'.
O tubo de borracha ameaçava congelar. IW»
Iharès de pessoas o aqueciam com o calor ¦>•¦

suas mãos, cem o calor de seu sanfli
dia cavj
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Jres-renovaram 
o

Os 17 est3''i,fi

mineiros e engenheiros que noúe e
vam a naleria de socorro toparam com »

parede roçhcsat Engenheiros, soldados, oficia^
mineiros lançaram-se furiosamente a e1^ •

picaretas'. Passou mais um dia o outro^j
ainda. -A voz de Lajos ao tc!oíon<? era •

vei.'mais fraca. Na i.oite de. dc-minge e n«

2.»-feira já não era mais que um i'^s^™'g ô
rbsnliã de segunda-feira a íiltim"! c' '''

pedra foi rompida, os asp.i-ador
ar e os salvadores avançaram. j)t).1|a
abraçados e desfalecidos. mas com vida.

gado, Presidente...» foram as .'primeira
vras de Vrabik. .^

Rakosi foi visitá-ló? ria colôniaide ^ g
dos minemos. Foi nessa ocasiic q 

rioS a,.,a«*
contou aquele enisódio de 1938: «um 

^^
tro era meu pai. E quanto custau . ? c@
salvamento? Tinha custado um Dao

Mas Pakosi. sorridente, _aao 
. 
^

inscrição na pa.-ede, umiinscny ^
orilha em milhares de paredes ^a 
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gria. repetindo as pahvras do '^
«O homem é o capital xaia precwso»»

florins.
ra uma
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'Nosso Partido e nosso país sempre necessitaram o necessitam de confiança, simpatia e apoio dos povos irmãos do estrangeiro.
A peculiaridade deste apoio consiste em q uc todo apoio às ações pela Paz de nosso Partid o, por parte de qualquer outro partido irmão,

sigrrfica ao mesmo tempo, para todos eles, um epoio ao seu próprio jíovc na luta pela manutenção da Paz. • •. Esta p^culiaridado de
apoio recíproco explica-se porque os interesse s de nosso Partido não contradizem, mas an á onirário. se fundem com os inierêsscs dos po-

| vos amantes da paz-**
(J. STÁLIN, Discurso no encerramento do XIX Congresso do Partido Comunista da Uni ão Soviética),
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sa História Comprova os LSScíItaiÊaClilliw 6 MSÜill
1, 

Nos anos da guerra, no período em que
as hordas nazistas ainda estavam era

ofensiva, a ditadura de Vargas desencadeou
brutal repressão sobre o nosso povo. As lutas
operárias estavam comprimidas. O Partido
sofreu sérias perseguições e numerosos diri-
gentes foram encarcerados.

Quando os exércitos hitleristas avança-
vam pelo território da U.R.S.S., muitos ele-
mentos vacilantes, influenciados pelo inimi-
go, perderam a perspectiva, não tinham con-
fiança na U.R.S.S. Dentro do Partido, os li-
quidaeienistas pregavam o desaparecimento
do Partido.

O. Mas o Partido acertou porque não deu
¦P nem pedia dar ouvidos aos vacilantes. O
Partido acertou porque se manteve, como
sempre, fiel à U.R.S.S. Em lugar de enrolar
as bandeiras de combate da classe operária,
como queriam os liquidacionistas, sustentou-
as com mãos firmes.

A Conferência da Mantiqueira (27 a 30
de agosto de 1943) proclamou bem alto: —
os comunistas brasileiros são incondicional-
mente fiéis à União Soviética; a URSS é a
vanguarda da luta contra o fascismo;
somos pela união nacional «"nitra o fascismo*

O. A firme posição internacionalista do Par-
tido trouxe imensos benefícios ao povo bra-

sileiro. A Conferência da Mantiqueira subor-
dinou a solução de todos os problemas de
nosso povo à luta pela derrota do nazi-fascis-
mo. A vitória da U.R.S.S. na guerra e nossa
política de apoio à União Sovi?tica deram
seus frutos. Disso resultaram grandes vitó-
rias democráticas: conquistou-se a anistia,
foram estabelecidas as relações com a U.R.S.S.,
Prestes foi libertado, o Partido tornou-se le-
gal foi convocada a Constituinte, e, sob a
pressão do povo, a Constituição inscreveu al«
gumas conquistas democráticas.

Permaneceremos incondicionalmente.
Sempre Fieis à U.R.S.S.

O internacionalismo proletário é uma
gloriosa tradição dos comunistas brasileiros.

Os benefícios que trouxe ao povo brasi-
leiro nosso apoio irrestrito à Pátria do So»
cialismo durante a 2.* guerra mundial são
mm exemplo para os dias de hoje.

Hoje, milhões de brasileiros clamam jun-
tamente com os comunistas;

1. JAMAIS FAREMOS GUERRA À UNIÃO
SOVIÉTICA:

Porque somos imensamente gratos à
URSS que nos salvou da escravidão nazista.
Porque são os inimigos do povo brasileiro
que o querem arrastar a uma guerra contra
a URSS; o povo brasileiro não combaterá
para aumentar os lucros de seus dominado-
res. Porque, se combatesse contra a URSS, o
povo brasileiro estaria lutando contra sua
própria independência: — a União Soviética
ê a garantia da vitória dos povos oprimidos
íia luta pela independência nacional e pela
progresso. Porque as aspirações.de paz ão
povo brasileiro são as mesmas que as da
U.R.S.S.: — a União Soviética nunca atacou
ftem atacará nenhum país; a União Soviética
S o grande baluarte da paz entre osí povos.,

2. EXIGIMOS O REATAMENTO BE RELA-
ÇÕES COM A UNIÃO SOVIÉTICA;

A prolongada dominação imperialista e
o regime semi-fèudal levaram nossa pátria à
ruína. A economia brasileira é estrangulada
pelos trustes norte-americanos. Q povo bra-
sileiro quer a paz, ama e admira a União So-
viética.

O reatamento de relações diplomáticas ei
comerciais com a URSS. é uma exigência do
povo brasileiro. As relações com a URSS re-
forçarão nossa luta pela paz e pela indepen-
dência nacional.

Por isso, todos os patriotas, com os co-
munistas à frente, tomam hoje em suas mãos
a luta pelo imediato reatamento de relações
com aü. R. S. S.

l1
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Voz de Prestes
«Nos. dias: de hoje, ser internacionalis-

ta e patriota é, antes e acima de tudo, ser
conseqüente no apoio à União Soviética e
ao grande Partido de Lênin e Stálin, pois
a URSS é a fortaleza da paz, é a base do
movimento revolucionário miwcVol. Não
é possível lutar com êxito pela paz e pela
causa do proletariado, pela causa dos po-
vos oprimidos nacionalmente, sem apoiar
a União Soviética e o Partido Comunista
da União Soviética, sem que se conte com
o apoio da URSS e do grande Partido de
Lênin e Stálin. Pretender defender a
independência dos povos, a paz e a causa
do proletariado, à margem da URSS, é
passar obrigatoriamente para o campo
dos inimigos da paz da democracia e do

Võz • i§ P,O/O."
socialismo, é dividir o proletariado, é lan-
car os trabalhadores uns contra os ou-
tros, é enfraquecê-los enfim na luta pela
própria emancipação em cada país e em
todos os países ao mesmo tempo. O inter-
nacionalismo proletário é a mais valiosa
arma dos trabalhadores na luta contra a
opressão de classe, como também contra
a opressão nacional, na execução de suas
tarefas para destruir o imperialismo, con-
quistar a liberdade para o povo, a paz e o
socialismo. E não há critério mais seguro
para definir o internacionalismo nos dias
de hoje que a atitude frente à URSS e ao
Partido de Lênin e Stálin». (Do Informe
de Abril ao Plena do C N. do P, C. B.»
PROBLEMAS» n.» 45, Pág. 60).
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Quem Financia os Jornais de Prestes é o ?ovo!
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Para os Jc ISda
A Comissão Nacional de A juda ã Im-
prensa Popular conclama todos os

irosbrasile I

"AO POVO BRASILEIRO»
£%ON8TITUID08 em Comissão Nacional de tas e amigo* da paz par* que, com o noiso et*w Ajuda á Imprenso Popular d r.glmo-ono* forço comum, criemos um grande jor«ai do po*a todos o§ brasileiros, trabalhadores, democru* vo, arma do luta e defesa do próprio po*o
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Soará Mais Forte
A Voz da Imprensa do Pov

,8 VIOLÊNCIAS POLICIAIS, encomendadas pelo governo de Getúlio e Regls Pach*ao noa?\ conseguiram silenciar a voz de cO Momento», autêntica tribuna do povo baiam Apesarãe todas as dificuldades, «O Momento não deixou de circular, mantendo assim wuu o tradiçãoque estabeleceu já no primeiro assalto, durante o governo Mangabeira. Desesperado v<m o aa-censo dos lutas e solicito em atender â pressão dos imperialistas americanos que e > "•*»» «oo«-rantias* vara aumentar a exploração do país, o governo de Vargas tudo faz Vara W luiar osúltimos restos de liberdades democráticas. O assalto ao «O Momento» desmascara a • aposição
governamental de atirarso com mais fúria eontra a liberdade de imprensa. A tentatr . de cott»fisenção de suas máquinas 6 um ensaio para nevas violências. A defesa de tO Momenim é umâever de todos os patriotas. Sob a pressão dos numerosos protestos ias vtsociaçôes jro/ ísiowjw.Sob protestos Indianados dos operários e do povo baiano, o Juízo -fos Feitos da Pazen\a deterlminou & desitiferdirão ás sedo do iorwú. A onda de protestos crescera em todo o pala e há ástobertar as wnaHstas proses. eO Moinoaíe» resmrairèc mais iorte, a mMmtarér sm- km peloêmteresaes ü-q povdr ;
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Êiiamo» oonvcnoidoa d* que eatâ 6 uma
axlgincia inadiâvM, um devw do patrlotumo
do qual nâo podemoi noi e^oiar.

Vtmoa como é dramâH'» a preienta i\*
tua-.ao de noaw PatHa. A -nitôHa flagela ai

populações, a carestia da viaa alcança nivela
Imprciaionantea, cal o poder aquiiitlvo doa ia-
tânoi e ordenados.

EtU asfixiada a <ndúatrl« nacional. Do
um lado 6 o racionamento da *»crgla elétrica,
reduzindo o ritmo da produção fabril o enca-
recendo o aeu culto. Do outro lado »io aa crta*
centes restrições à importação de material prl-
maa a maqulnário decorrentes particularmente
da crise em que mergulha o nosso comércio
exterior*

HA estagnação no comércio. Reduz-se o
volume das vendas Justamente porque diminui
O poder aqu altivo das populações. Nossas
mercador ias de exportarão tem seus preços ota
a dia mais aviltados no exterior, enquai to aa
mercadonas que importamos aâo cada vex
mais caraa.

A i-.¦ so se entrelaçam os constantes aten*
tadoa contra a soberania nacional 6 contra aa
liberdades constitucionais.

O quadro que se desenha é de ruína para
a Naçfio, de verdadeira calamidade para quasetodas as eamadas do povo.

E é diante de tal situação Já insustentável
que a Nação toma conhecimento, revoltada o
estarrecida, do mar de escanoa!os em que merv
gulha o governo do sr. Getulio Vargas. Há um
verdadeiro assalto aos cofres públicos, ao d««
nhairo arrancado do povo através de impostos
eacorohántea.

Oeste saque sistemático participa um de-
tem.inaco tipo de impiensa, através de seus
diretores e principais acionistas. O espantoso
caso da «Ultima Hora», que vive à sombra doa
cofres do Banco do Brasil, tão é ün.co. £' a
regra geral — confirmam-no as informações do
Banco do Brasil á Comissão Je Inquérito da
Câmara dos Deputados — dos jornais da cha-
mada «grande imprensa».

E quando não são os cofres do Ba..co doBrasil que alimentam esses jor iais, são os co-fres de poderosos grupos econômicos nacionais
e estrangeiras. E' fácil compreenoer quem di«Ia a orientação desta imprensa. Sua condutaé sempre de traição ao povo, co.no se pode ver
pela defesa aberta que faz da eüTega de nos-sas riquezas naturais aos monopólios estran»
geiros, de seus elogios à Light, de sua conivên»
cia com todos os atentados às garantias cons-titucionais, com sua oposição sistemática às lu-tas populares.

Não é possível fechar os olhos ao fato deque esses jornais, a serviço de interesses incon-fessáveis, circulam, em seu conjunto, com cen=tenas de milhares de exemplares, influenciandosetores ainda consideráveis da opinião pública,oao, na verdade, milhares de brasileiros hon*»

Paz
nulos que, soo ttl Influínoia, fmmmJ
•fâfKloe do Juato caminhe da união 6 e,
das fôrçaa patrióticas, o uni* que p^***
segurar a Independência naclôns! o t ^J*
doa problemas do povo. 1

r nestas oondlçoes q* N íu ^^
nece»8ldade Imediata de oontrapormoi , J.
prensa que ments so povo e que o trai, m
Imprensa qus fale a verdade ao jx>vo «im* useu lado. n

I
Jâ temos no Brasil ests Impfeau. t' I

Imprensa Popular, ao oi Jornais d« pft*t-
que continuam as melhores tradições diq«tj*
Jornalismo de combate pela liberdade do pov«,ao qual se encontram associados oi nem»
Imortait de Frei Caneca e Cipnano Barau, '

Mas, Justamente porque nâo mantém vi»
culaçâo com os argentürios naclomii c ^[tm
geiros, a Imprensa Popular substate em um
dições precárias. Seus oéficlts aumentam. Suati
máquinas» já antiquadas e vànas vèrtt ctpr*l
dadas pelo terror policial, são agora IncapK
zes de imprimir um Jornal moderno. Oi tíat
tlvos de sua redação não chegam a um terço
dos que trabalham nas redações 4e outro* y*tais.

E' fácil compreender que, em tao prtex
rias condljóes, a Imprensa Popj'ar n3o pedi
fazer frente, do ponto de vista técniso e jorau
Hstico, à «grande Imprensa» da calunia e tu
mistificação. Seu número de leitores náo podt
crascer como é necessário, e urgente, k luta
para dotar os jornais dw povo dos recursos (l<
nanceiros de que necessitam para o seu reequh
pamento técnico é, por isso, um combate poib
tico da maior significação. 15 MiLHoES OS
CRUZEIROS é a quantia de que precisa a im<
prensa Popular para este fim, para ter cow
dições materiais de se impor â preferência aoí
leitores no conjunto da imprensa aue circula °a
pais.

Apelamos para o povo: arrecademos, ns
período de 1' de Setembrc a 30 de Novembro,
esses 15 milhóes de cruzeiros. O/gamzemos nj
Brasil inteiro Comissões Pró-lmprensa Popu*
lar, que coordenem, orientem e realizem está;
grande campanha oelo reaparelhamènto Ml
jornais do povol

Este é também, um combate, peia aerno»
cracia, contra a miséria, pela paz e ã indo*
pendência nacional. O povo há-de vencMol '

aa.) Cândido Portlnarl, Jorge Amado, 0»
car Niemeyer, dr. Mário Fabião, Arnaldo E*
trela, dr. José Erigágâo Ferreira, úr. AntonU
Lemme Júnior, Pedro Motta Lima, Elisa SraW
co, dr. Luiz Werneck, Ramiro Lucchesl, FM*
nancôo Luiz Lobo Carneiro, Clotilde Preste^
João Antônio Mespló, João Batista de Lima d
Silva, Sinval Palmeira, Nieta Campos da ('&h
Henrique Cordeiro, Alberto Carmo, Heloisa Ra<
mos, Modesto de 8ou2a, José Lüis tSalaíana
(Jararaca), Aristfdes daldanhs« I

UM MARCO
HISTÓRICO

aá vida do Partido Comunista dó Brásl
nas lutas do proletariado e do povo
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